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Ea O O SEE EP pe 
PORTO 7 DE NOVENBRO. Não vêmos a mão que O escreveu, mas | Uuçamos as suas proprias palavras : 

ais os factos que elle contém. Dous argumen-| «+ «4 não basta sómente esta proibição, 

EXPOSIÇÃO INBUSTRIAL PORTUENSE tos poderosos Os destroem completamente | mas e que importa, “o para que lrazem os 

| 1861 |—a historia e a Exposição Portuense. estes exemplos, é quo se introduzam no 

XXVIII | Ouçamos primeiro a voz do passado e| reino estas machinas e teares, fazendo que 

Em maio de 1860) a industria portu- 


-contemplaremos depois a obra do presente. | d'estas nossas lãs se leçam no reino vs mes- 

Duarte Nunes de Leão, descrevendo | mos pannos que Os estrangeiros tecem d'al. 

gueza dos lanificios foi não só injustamente | Portugal em 1610, anno em que se pu- | las nos sons e nos trazeu depois a vender, 
qualificada, mas directamente ofendida em | blicou a primeira: edição que temos pre- Porque d'isto se nos seguirão duas gran- 
um documento ravestido do caracter solemne | sente do seu livro «Descripção de Portaga!», | des utilidades: a primeira, que ficará no rei- 
de aulbenticidade, e destinado a ser co-|falla das lãs e Isuificios no capitulo XXVITE,|no Lodo o dinheiro que houvéra de ir para 
nhecido fóra do nosso paiz, e da propria | que intitula — Do muito gado de toda a sorte fóra por razão J'estes pannos; a segunda, 
nação onde se publicava. Ique ha n'este reino. que não dependerá da vontade dos estran- 
Este documento é o relatorio que o se- - : 
eretario da legação de S. M. britannica em [algunas dos rebanhos da Hespanha vinham | totalmente necessitamos, e pôr lhe os. pre- 


“Lisbos, no desempenho dos deveres do seu | pastar, em certas quadras do anno, ao ter-| ços á sua vontade, tendo-a nós em nossa 


cargo, elevou av conhecimento do seu go-|ritorio porluguez. Tal entrada tinha sido | casa. Isto se póde ordenar fazendo que se 
verno ácerca da situação economica de Por-| prohibida, porque, segundo diz Duarte Nu-| lavrem neste reino as bsetas que véem de 
tugal. nes, Os pastores, quando regressavam a Inglaterra, pois são tecidas com as nossas 
Foi datado de Lisboa aos 31 da de-| Hespanhe, levaram muito gado, que nos/| mesmas lãs. Agora no principio se poderá 
zembro de 1859, e está incorporado a pa- | compravam misturado com os seus, o que | fazer conduzindo com premios alguns ofli- 
ginas 12 da cullecção de vutros documen-|se não podia eritar, não oostento as leis | cises, mandsndo-us vir de Londres on de 
tos identicos ácerca de diversas nações, que | que sobre o assumpto havia, desde teopos outras partes; fazendo assentar este trato 


foram apresentados ao parlamento inglez | antigos, estabelecendo as penas de dece-jnos logares que parecem mais convenien- | 


em 7 de maio de 1860. pamento de pés, perdimento de fazendas tes, como em Estremoz, Borba, Portalegre, 
Não só na industria aquelle diploma nos |s grandes degredos. Sem embargo destes | Covilhã, e com isto se daria principio a um 
aprecia desfavoravelmente. O modo tomo| furtos, como lhe chama Duarte Nunes, que |lrato de grandissimo proveito........... 
sé referia ás nossas finanças foi por nóslus passadores faziam todos os dias, havia | ........0..+ O mesmo que digo das bae- 
immedistamente refulado, assim que che-| moita abondancia de gado, porque (são pa-|tas se póde fazer com as sarjas, porquan- 
gou a» nosso conhecimento em um exira- [lavras suas) só na terra de entre Douro e|to estes são os dous generos de mercancias, 
eto do «Times», tanto em um artigo de| Minho se aflicma haver quatrocentas mil| da que mais necessitamos, » 
fundo do «Jornal do Commercio» de Lis-| cabeças de gado vaccum, e de uvelhas, E" evidente, portanto, que ao tempo em 
boa como em uma correspondencia para O | cabras e porcos um milhão. que escrevia Severim de Faria se carecia 
«Commercio do Portos. Duvidamos d'esta estatistica do illustre | no reino totalmente do fabrico proprio de 
U governo mandou publicar no «Diario», | desembargador, sem deixarmos comtudo de lanificios, faltando as machinas adequadas, 
seu orgão olficisl, uma refutação das in-|lhe dar credito quando nos diz —que das| bem como os mestres e até a decisiva es- 
formações contidas no relatorio em que fal | muitas ovelhas que havia no reino davatm | colha dos locses mais proprios para lão im- 
Jamos, com referencia 4 fazenda publica, e | testemunho as muitas lãs que d'ella sg t-| portante Iaboração. 
esta refutação foi nobremente reproduzida |ravam para Flandres e pars Inglaterra,| Ss o estudo da nossa indastris nos apro- 
por lodvs os jornses do paiz sem distinc-| quando com inglazes linhamos comercio, | ximou de dous chronistas de acontacimen- 
ção de partidos, | 
Somos assim os porluguezes; formamos |ziam quando Duarte Nunes escreveu o seu|trar a distancia que 05 sepsra na verdadei- 
uma só individualidade, embora divididos |livro nas partes de Alam-Tejo, e nas mais |ra apreciação das materias economicas. 
pelas crenças ou pelas paixões, quando |chegadas á Serra da Estrella, com» Porta- Duarte Nones extasia-se pelas minas de 
temos a repellic uma injustiça ou a desag-|legre, Covilhã com suas lrozentas a sessen-| ouro e parece-lhe que a terra em lempos 
gravar uma afironta. [ta e tantas aldeias, e em Castello de Vids| mais chegados so principio do mando ti- 
Tivemos n'essa mesma occasião conhe-|e muitos logares do Alem-Tejo. (nha mais força e dava mais fructos com 
cimento do que so dizia em tal relstorio Nºeste quadro indostrial unicamente ob- | mais facilidade do que no seu tampo, can- 


em desfavor especialmente da industris dos | servaremos que a finura dos pannos esta- | sada e rota com aradss, não influindo tam -. 
lanificios; mas se havia documentos recen-| va bem longe da ser o que hoje se en-| bem os planetas com aquella força o vigor. 


tes para destroir oque erradam.nte se as-| tende por esta qualidade. [com que o faziam quando estavam em sun 
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QUINTA FEIRA 7 DE NOVEMBRO DE 1861 


Já por esse tempo, como ainda hoje, |geiros trazerem esta mercadoria, de que! 


afóra Os muitos pannos, e finos, que se fa-| tos antigos, não ficará fóra de proposito mos. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, mrc. 


| Annoncios e correspondencias, linha ... ve vue sus 40 réis 
Repelições ... ... =. a... ... no a se. =... .. = 90 k | - | 
Annuncios de sahida de navio, cada um 120 +» | ET a | 


Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 
publicações litterarias, 
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fabricas de lanifícios, recorda as instrucções | bricada a venderem aos proprios inglezes, e Eschola Industrial tinha de apresebtar ae 
de Colbert sobre a mesma materia de 1669. | que não conheciam os processos d'esta ma-|BoVerno de S. M,, os seus trabalhos os 


Imitavam is na pal devia | nufsetura, | quaes devem bazesr-se na demolição da igreja 

a PS DD Je ' q; | | da Graça e mudança do collegio dos orphãos, 

rejeitar do que na que se devia seguir as Não tarderam elles, como poro labo-/e então precisava saber-se que rendimento li- 
ideias do estadista francez. | 


| rioso e emprebendedor, a transplantar para | quido percebia o mesmo eollegio das lojas 
Colbert havia estabelecido a indastris na/o seu Lerritorio a nova industria, nho obs. 


| estas alugadas silas n'este edifício, e todos os 

dps patria, não por lhe ter regularisado a |tante as continuadas guerras em que anda- propriedades” a Ceracêria Es o too 
nboração, mas por ter chamado á França | vam empenhados,começando a ganhar n'este | doaris, quando se continuem às referidas obras: 
capacidades industrises como a do célebre| ramo de trabalho a ascendencia que por|resolveu que se satisfizesse a estes pedidos, e 
Van Robáes, ao qual Abbsville deve a sua|lão largos aunos os leem feito influir nos/*º lhe respondesse que a camara só consenti- 
glória fabril, e a industria dos lanificios| diferentes mercados do mundo, mórmente diigãa pipa a dO: pm a td 
deve não ter permanecido unicamente em | desde a revolução completa operada has | provisoriamente Páecaigo convento do Ondina; Var 
“Sedan, onde a tinha estabelecido em 1646 manufacturas du algodão e da lã pelos in-( Ser elio a mais apropriada casa para os oT- 
Nicolau Codeau, chegando a fabricar pannus|veutos de Arkwright, em 1770, e applica-| tem visto terem de frequentar as aulas, e 
finos, imitando os ds Hollanda, que eram | ção do vapor como força motora a esle kndor ja iso anliahdor motins OR 
us de maior fama, |machinismo, em virtude dos trabalhos de | Anitivo estabelelecimento do mesmo cellegio, é 
De Abbeville s nova industria se am-| Walt e de Boulton, em 1785. |d'outra fúrma a camara não prescinde dos seus 
pliou ao Languedoc, a Elbeuf, Tours, Pa-| Ás outras nações estiveram privadas de Sagas -S anliquissimos direitos á “parte do 
riz, Lyon e Amiens. [36 aproveitarem d'estes lumino os inventos, | Ficou inteirada. pelo oleio Ho commandente 
Entretanto, algumas tentativas se fizeram | porque a exportação dv machinismo era | da guards minnioiadh a que não podia ser aceite 
para chamar s Portugal homens habeis psra | probubida na Inglaterra, sob pena de morte, | Pelos soldados d'aquelle corpo a parte das multas 
fundarem ou melborarem certas industrias, Urm distineto escriptor portugusz, Can- «sg pera da postura consignada no artigo 73 
mas não era facil a empreza. 4 dido Xavier, nos «Annses das sciencias ; Date ta o comi Be nhadd o cora 


incompaliv ieni | 4 
Duarte Ribeiro de Macedo , o classico |das artes e das letras», que publicavam | mos my ed qnto Pg 
historiador da infancia da nossa industria |em Pariz alguns dos nossos ilustrados com- Tendo ponderado em seu officio o contraste 
diz que, tendo recebido ordem do marquez | patriotas que shi residiam, escrevia no| go esp ré feio de exiatirem du oro 
de Fronteira pars lhe mandar de Pariz, on-| tomo 5.º, ao dar noticia da creação da So- exárciêio do e Se jd o pp ia 
de estava representando Portagal, um mes- ciedade Promotora da Industria Nacional | fossem recolhidas ao archivo municipal as ditas 
tre de chapéus de castor, pouco tempo de-. (Encouragement pour | Industrie natinale), | Marcas, e quando o mesmo substituto exercesse o 
pois do artista partir, O viu regressar, por- |á quala França deve tantos serviços, —que as Cedo ar bg ge gm sr daúio 
que o consul de França em Lisboa lhe uffe-| tal sociedade (Ora uma das mais n taveis | interino Pt incundios GU que LENHEE 
receu o perdão de um delicio, que o linha | consequencias do enthusiasmo causado pela | acontecido um incendio em uma barraca sita na 
obrigado a deixar a patria e mais duzen-| Exposição Industrial do anno IX (1801). | proximidade da rua de Bellomonte. a 
tos mil réis, somma que n'aquelle tempo Acrescentava o mesmo eseriptor no grito SUL AADO Pondlorço PE a 
era de muita valia, erido artigo O seguinte, que prova o quanto | serem removidas as madeiras destinadas a cens- 
Do mesmo modo se pensava em Ingla- [estava pouco adiantado n'esse tempo em |trucções navacs, e amontoadas no sitio do Esta- 
terra ácerca da liberdade dos seus indus-| França o fabrico dos lanificios: leiro do Ouro, pois estreitavam muito a estrada 
lrises irem trabalhar onde melhor lhes con- «A fabricação dus pannos foi igualmente | rh pra de ir contidvaçda db mas 
viesse. Por tal motivo não fui possivela D,| UM dos primeiros objectos que a sociedade, | ma estrada, por impedirem e escoamento das 


| Francisco de Mello mandar para Lisboa um | desde O seu principio, pretendau melhorar | aguas fluviaes. | 
tear de meias de seda, tantas foram as|Por meio da introducção das machinas; e Despacharam-se os requerimentos das partes, 
diMiculdades que tinha a vencer para a sa- | UFA Comu premios, ora com soccorros, co-| levantou-se a sessão. 
bida do tear, e provavelmente de quem. pgs a respeitu d'ella fructos tão bem vin- cc 
animasse em Portugal o seu trabalho, gados, que hoje está calculado que esta | nad é 

Como certifica Blotecem nas snas «Pro-|introducção de machinas na ntitação dos| . pre a 
sas Portuguezas», o conde da Eriseira, D. | Pannos tum augmentado a producção d'es | RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
Luiz de Menezes, que foi o nosso Colbert, | tes tecidos na proporção deum para vinte|  SERALDE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
conseguiu a vinda psia o reino do tear|? Quatro. » | O BARÃO DE MOREIRA. | 
para o fim a que era destinado, porquan- Não deve admirar o que acabamos de | Justificação do consul geral barão de Mo- 


to o erudito aulhor que referimos, dando | transcrever, porque a França, empenhada. ' 


noticia da fundação da officina das manu-| POr um quario de seculo na guerra, mal 


reira. 
(Continuado—do nº 255.) 


severava ácerca das finanças, faltavam fon- 


Um outro escriptor, Severim de Faria, | mais nova idade e florescentes, 


tes tambem recentes pars aos olhos de to-| mais consciencioso do que o precedente.)  Severim de Faria adivinbou o glorioso 
dos mostrar o nenhum fundamento que ba-| e com o entendimento mais allumiado pela futuro do trabalho. E" esta a mina de ouro 
via para degradar os nossos fabricantes de | civilisação, apresenta-nos cerca de 40 an-| que o digno chantro da Sé de Evora deseja 


- tecidos de lã até so ponto em que nos ap-/nos depois a lIaboração dos lanificios em | vêr explorada na sua patria. 
7 No meado do seculo XVI poucas nações 


pareciam nes paginas apresentadas so par- | mais atraso. 
lamento britannico. O nosso noticioso Serverim de Faria, que | podem citar um escriptor, que tão claramen- 

Já n'esse tempo se: planeava uma ter- | viveu, como é sabido, da 1558 a 1655, no| te visse o borisonte, onde mal desponta- 
ceira Exposição Universal, e quanto a nós|seu Discurso | das Notícias de Portugal, re-| vam os principios economicos da boa go- 


era essco o lugar da desafironta e o ensejo) fere a prohibição que se tinha estabelecido | vernação publica que boje são do conhe-| 


de lhe dar toda a publicidade. A patriotica | para a exportação da lã, e acrescenta que/|cimento trivial de muitas pessoas. 

Exposição Portnense antecipou esse ensejo. | estava tão esquecido o cuidado pelo bem pu- Sem nos demorsrmos em muitos assum- 
Era nosso dever aproveiltal-o. blico, pela fslta dos principes naturaes, que|ptos por elle devidaments avaliados, coma 
A industria pertnguezs sabe, pela ex-|lods a lã se levava para fóra Cita, horro-|os morgados e a concentração da propria- 


periencia de muilos annos, que a nossa pen=|risado, uma venda de las feita em Evors a | dade, a importancia da população, citare- | 


na, mesmo tosca e obscura como é, não | mercadores estrangeiros. : mos unicamente a sua opinião sobre a in- 
costuma faltar-lhe em circumstancias se- Não admira este modo de considerar a | dustria, referindo a prosperidade dos Esta- 
melhantes, producção das riquezas dna nação, porque os| dos de Flandres: 

O relatorio da legação britannica em Lis-| principios economicos d'aquells tempo eram | | « Quanto ás artes e industria com que 
boa diza paginas 27 no $ 60 — que é con-| es que o mesmo Severim de Faria spresenta | grande parte do povo se mantém , estas 
sideravel o contrabando de lanificios dajno Discurso a que nos estamos referindo | não as póde haver, nem podem florescer on- 
Hespanha pera Portugal; que os tecidos gros-| quando diz : id de não houver muila gente... e assim vê. 
seiros de origem ingleza estão completamen-| | «Mas, sobretudo, é necessario que não | mos que depois que us Estados de Flan- 
te excluidos dos nossos mercados pela ele-| permilta que se levem para fóra dos seus Es- | dres cresceram em multidão de gente, flo- 
vação do direito da pauta de importação, | tados os malerises cris, como são as las, | resceram entre elles mais artes e industria 
mas que entretanto à innundação joverrun) | seda, madeira, metaes, nem outras seme-| que entre todas as mais nações da Europa. 
dos artefactos hespanhoes é tal que as fa- | lhantes cousas.» 
bricas de Portalegre deixaram esse fabri- | | Mar 
co, isto é, os pannos grossos e as casimiras | nham prohibido a sabida da lã dos seus |todo o mundo, que por esta causa se cha- 
chamadas borlinas; e que sendo a Corilbãa | territorios. 'maram pannos de Arrás, tomsundo v nome 
principal séde do trabalho fabril dos lanifi- E' verdade que ácerca d'esta ultima na-| da principal cidade em que principiaram : 
cios, era sabido que alguns dos seus fabri-|ção observava Severim de Faria que lal|n'ells se fazem as mais, e as melhores im - 
es seg com as suas marcas pannos |ordem se não observou com o effeito que | pressões de livros; d'ellas véem as pinturas, 

| $ tconvinha, segundo seu parecer. as olandas, os cofres e caixas, os esprlbos, 

A exporiução das lãs foi, portanto, no-|e milhares de miudezas e brincos, que em 


O ponto é tão grave, que pedimos licen- 
vamente probibida em 1645. nenhuma outra parte do mundo se fazem 


ça para copiar as palatras lexiuacs: 

« One of the Covilhã makers is known to | 
sell Spanish fabrics under his own mark. » | Portugal n'esse tempo, é attestado pelas se-| mais ricas provincias da Europa: sendo as 

Notargmos antes de seguir o nosso tra- | guintes pslavras do mesmo author, que ju-| sim, que não tem minas de ouro,nem prata.» 
balho, que este documento não estava vedado | diciosamente prevê a nenhuma eflicacia da | Em 1690 a nossa economia industrial 
ao exame da opinião publica por meio do|prohibição da sahida das materias primei-| tinha os seus destinos fechados na mão do 
sello, para nós inviolavel em todas as cir=| ras como Íscto que dê origem á creação das | governo; era elle o director technologico das 
curostancias, das comunicações deum agen-| respectivas industrias. 'indastrias, pelos seus regimentos e rigo- 
te diplomatico ao seu governo. Foi entre-| | 
gue, pela Gram-Bretanha, á luz da publi-| esclarecido author a este ponto de econo- | que se referiam ao trabalho fabril. 
cidade. . San mia industrial, e em epocha tão remota,| Copiavamos ainda exageradas as dontri- 

E' visivel de todos os pontos. Está su-| ficaram os vestígios da luta em que esta-| nas dos regimentos de Colbert, em mais de 
jeito portanto á alçada da imprensa pelo|va a sua elevada intelligencia com os pre-|/um ponto. O regimento de 7 de janeiro de 
mais solemne direito. À “conceitos do Lempo. 1690, que regulava a situação das nossas 


a honra de ter por historiador o snr. Lniz | recolhêra ha tantos annos mal-avind» com 
Augusto Rebello da Silva, desceu da trin-| os seus queridos burguezes e populares. E 


LIVROS E JORNAES. 
XIX 


| [berano e apesar da velhice e dos achaques | Chrsto e da sociedade que n'elle crê e o 
L'Eglise et la Société chrésticnnes em 1861 | que a acompanham. adora no anno do Senhor da 1861. Ne- 
par M. Quizot. Paris. Michel Lévy ['re- Remoçou-lhe os brios o amor paternal, | nhuma causa mais digna de semelhante Ue- 
res, rue Vivienne, 2 bis, 1861. 

(da idade juvenil e a aflronta inesperada e |se lhe fallam as forças e se na verdadeira 

Uma obra escripta pelo author da his-|cruel foi alli vingada pelo mão sinda firme [igreja «universal lhe fallecem auxiliares e 
toris da civilisação é um acontecimento de|do velho fidalgo portuguez. Na primeira | campeões, grande ventura é que lhe appa- 


importancia universal, porém quando esse | passagem, o touro cabiu-lhe morto aos pés. | reçam entre os mais convictos heresiarchas, 


escripto diz respeito ás mais altas questões | Foi grande o arrojo; insudita a temerida-| embora mil vezes fulminados pelos raios 
da igreja e do Estado, duplica o valor do/de, mas o triampbo fui digno da causa e| do Vaticano. 
livro e a sua publicação é um successo di- | do campeão. O proprio rei perdoou beni-| O snr. Guizot a defender o poder tem- 
gno da geral atlenção. | gno a desobediencia á ordem expressa com | poral do Papa, a asseverar a necessidade 
Na verdade, um grande homem de Es-| que prohibira o feito. |de conservar reunidas a espada e as cha 
tado, na provecta idade de setenta e cinco Não é menos na sua classe e entre os| ves de S. Pedro e a pugnar pelo esplen- 
annos, não desce da sua elevadissima posi- |bomens de Estado do globo o snr. Guizot| dor de Roma e pelo desenvolvimento do 
ção á estacada onde combstemos nós os|do que era o marquez de Marislva entre | mais exaltado espirito cstholico é um trium- 
bomens de bojs por causa dos negocios mais os fidalgos e cavalheiros da córis de El-| pho tamanho para a 
vitaes da sociedade, senão para proclamar | Rei D. José 1. A ambos se póde applicar|ce a quiz Deus confortar nas suas tribu- 
alguma verdade eterna, que allumieo orbeja regra do poeta romano: Nec Deus in-| lações, dando so mundo o exemplo da 
inteiro e que a vista dos simples mortses |tersit misi dignus vindice nodus. Ao vêr| gloriosa conversão de tão grande homem, 


não pôde descortinar cá da terra na su-|ns arena o veneravel ancião, em cujos bra-| desgarrado do verdadeiro caminho desdeo. 


blime região dos semi-deuses, iços fenecen a monarchia burguezs do rei| nascimento, e chefe de uma das associa- 
É que homem de Estado! O antigo mi- | cidadão, o espanto e a curiosidade alternam | ções protestantes da França, 
nistro de Luiz Philippe, o vencido de 1848, | nos animos de todos. Esta foi a minha primeira ideia e com- 
o orador eloquente, u professor conspicuo, Amigos e inimigos, parcises e adversa-| migo o cuidou muita outra gente, Julga- 
o historiador philosopho, o ornamento dalrios, velhos que com elle ou contra elle | vamos que o snr. Guizot vinha no derra- 
tribuna franceza e da litieratura universal, | romperam lanças, moços que de tão gran-| deiro crepusculo da vida prestar bomena- 
e finslmento o mestre constitucionsl da|de homem receberam lição e exemplo, na-|gem á verdades, entrar no gremio da Ssnts 
Europa moderna | cionses que o estimam, estrangeiros que | Igreja Calbolica Apostolica Romana, abju- 
— O-marquez ds Marialva, se me não fa-|o admiram e que 0 cubiçam para compa-|rar os erros de Calvino e de Lulhero e 
Jha a memoria, vendo por terra o conde |triols, todos acodem á estacada a assistir [auxiliar o vigario de Christo com a forçe 
dos Árcos seu filho, que um louro ferocis-|a este memoravel evento da nossa idade. | poderosa do seu talento, do seu saber, ds 
simo prostrára morto na célebre tourada de) Grande devia ser a causa que fez sabir | sua experiencia e d'squelle estylo que se- 
Salvalerra de Magos, a que estava reservada | tão esforçado campeador da tenda qnde se | gundo s expressão do snr, Saint Beuve, 


“am 
- 


Porque n'esta provincia se lrcem as ricas e 
A França, a Inglaterra e a Hespanha ti- | maravilhosas tapeçarias, de que se usa em. 


O atraso do fabrico dos lanifícios em | senão n'esta: d'unde vem a ser uma das 


Na pagina dedicada por lão erudito ejrosa interferencia em todas es operações. 


cheira á praça, a despeito das ordens do so- | grande é, porque se tracta da igreja de. 


a espada do filho communicou-lhe o ardor | fensor. Se a christandade está em perigo, 


igreja, que pare-] 


facturas da seda em 1679 junto ás portas |Sº poderia ter sproveitado dos novos in- | Regulamento para a arrecadação no mu- 
de Lisboa, que ficavam a Santa Catharina, | Vontos. nicipio da eórie da taxa de heranças e 
» onds trabalhavam muitos estrangeiros, es- Foi em 1811 que Douglas e Cockeril|” legados em conformidade do artigo 46.º 
creve — que no mesmo tempo, dos teares que o | estabeleceram n'aquelle imperio as primei-| da le n.º 514 de 28 de outubro de 1848. 
mesmo ministro mandára vir de Inglaterra, |"8s machinas para cardar e fara lã, sendo | | 
sahiram meias de seda com que os portu- |Ulreciamente protegidos por Napoleão. De-||, CARTENEO 1 
quezes com calçados de sua lavra começa- | Sorreram 20. annos antes que os fios das | Da taxa de heranças e legados e sua quota. 
vam a passear as ruas de Lisboa. [lãs cardadas chegassem a produzir esses Artigo 1.º A tara de heranças e lega- 
A industria da lá foi sendo extensiva a | estofos leves que ao presente formam parte | dos é 0 imposto devido-ao Estado pela Lraus- 
varios reinos pelas peregrinações de emi-|HMporiante do seu consumo e commercio | missão da propriedade por titulo de suc- 
'grantes, voluntarios on forçados, desde a |erterno, =" dad: sá [cessão legitima ou Lestamentaria (alvará de 
“epocha em que a inrasão des barbaros que. | | Quando sa oblinham estes resultado na (17 de junho de 1809, 85 8.º e 9.º). 
brou o fio tradicionalmente brilhante da | Perfeição, tambem os francezes começavam | | Art. 2.º À quota do imposto será de- 
sua historia, que se prendia aos pintados |* usar nas fabricas as machinas chamadas | duzids [citado alvará de 17 de junho de 
e bordados trages da Grecia, e à purpura mull-jennys, que punham em movimento | 1809, e regulamento de 4 de junho de 1845, 
usada pelos senadores romanos feita com | 200 [usos em vez de 60. A fisção chegou |srtigo 6.º) pela fórma seguinte:  « 
as lãs da Italia meridional. ao numero 165. | $ 1.º Pela trasmissão por testamento a 
Já antes d'esles, outros povos tinham No largo periodo que fica apenas indi-| herdeiros ou legatarios, que não forem as- 
conhecido o emprego da lã para o vestua- cado pela citação de algumas datas, a si-| cendentes ou descendentes do testador, se 
rio, e o cordeiro, uma das mais bellas ima- | tação de Portugal fui diferente da que | pagará a taxa correspondente á decima do 
gens da paciencia christã e do sacrificio sa-| favorecia nas outras nações o estabeleci- | valor da herança ou legado que effectiva- 
gusto que fez livre a humanidade, é um | mento das artes e manufscturas. E' o que mente se arrecadar, 
synbolo religioso, que resume tambem um |Yeremos, no proximo artigo, diante dos | 
“dos factos da historia industrial dos hebreus productos que a Guvilhã, berço da indus. | testados, que não forem ascendentes ou des- 
ligada aos annaes do trabalho dos egypeios. |tria dos lanilicios portuguezes, enviou é | cendentes do fallacido, mas parentes até o 
Tudo quanto recordava a laboração da | Exposição Portuense, 2.º grau inclusivê, na fórma do direito cano- 
là, como muitos oulros progressos indus- nico, pagar-se-ha a quota igual á decima da 
trises, ficon escondido nas ruines da devas-| herança que realmente se arrecadar. 
tadora invasão dos barbaros. Mas se o cor- | Ghuazegss São parentes collaleraes ou Lransversaes 
deiro originasrio da Ázia occidental tinha. CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. [dentro do 2.º grau, para serem sujeitos só- 
“acompanhado os europeus nas suas peregri- | VEREAÇÃO DE 17 D'OUTNBRO. mente so imposto da decima de herança 
nações por toda a parte onde se estabele- Declarada aberta a sessão pelo sor. presiden-| havida abintestado : 
cersm, porque privativamente não havia es- cruas Surd Os snrs. vereadures. Figuei- 1.º Os irmãos. 
sa especie de gado lanigero na America nem | achado Perciro  Lge Si povimarães, topes,| 2.º Os subrinhos filhos de irmãos. 
na Australia, a industria que se havia fun- | Ribeiro de Paria leu-so e Evbibrou do pé 2: aid 3.º Os lios irmãos dos paes. 
dado no aproveitamento da lã foi tambem | precedente. | | 4.º Os primos , filhos dos tios irmãos 
emigrante. Pa ppeesi aaua, a esa Rigume requerimentos | dos paos. 
Quando os erusados trouxeram da Ázis presentes os respectiv & age se ih achanda-de | 83º Pela transmissão a parentes do fal- 
nos restos da civilização antiga os funds- |crivav de fazenda do 2º bairro, com as so 
mentos da moderna citilisação, foi a Italia | lemnidades prescripias na lei, resolvem os re-/& laxa igual á quinta parte da- herança por 
a primeira que pensou em fabricar lanifi- | Cursos que tinham sido antes lidus em sessão. | elles arrecadada. . 
cios, mas como os Paizes Baixos estavam | po AE dido a io era, mandou que se $4.º Pela transmissão abintestado ao 
jem aturadas relações com muitas cidades | alinbe é QU Tui dublado Se DiSHR E conjuge sobrevivo se pagará a taxa igual & 
de ltalia, tão vantajosamente souberam apro- adlacdorio d'esta cidade, a lim de e bos ao | quinta parte da herança por elle arrecadada, 
priar aquella industria aos seus meios de officio enviado é camera pelo mesmo governo | salva a disposição do$2.º 
trabalho, que tiveram por bastânte tempo. ts às“bldo ; | , Art. 3.º A disposição do artigo antece- 
um quasi monopolio, abaslecendo todos os | il no pregfra e porrtsr ah dy a = eomiliinão ha dente quanto aosascendentes e descendentes 
mercados da Europa, incluindo a Inglaterra, | carregada do plano gerai das ebras para con- | Fefere-se sos herdeiros necessarios ou força- 
“onde lam buscar a là, para depois de fa- | clusão do edificio da Academia Poly Lechnica dos [decreto n.º 1:343 de 8 de março de 


faz que ninguem pense na idade do snr. |Officios de rei e Pontifice que andam reu- | cedêra ao homem pensador e livre decidir 
Guizot. Tão flexivel se mostra com o peso |Nidos na pessoa do Papa ! o que é ou não verdade e repousar no seio 
dos annos | - Não pasmo diante da estranha contra- | d'ella, porém unicamente trabalhar e lutar 
Enganamo-nos todos. À paginas 8 do li- dicção Que parece avultar entre laes pessoas | para eucontral-a. 
vro de que estou tractando livemos de re- |€ laes actos. Outras contradicções msis con-| Podia julgar perdido o trabalho, de cuja 
nunciar aquella illusão, ns verdade sus-|Nexas com O meu assumpto exigem agora | inulilidade lão authorisado author me cer- 
vissima. «Eu sou protestante de convicção e | 4 minha atlenção, Porém sempre devo di-| uificava. Não quiz admiltir estas contradic- 
deorigem, diz o snr. Guizol, À experien- |Zer que, chegando a este ponto do livro, | ção, ou antes, pareceu-me que a concilia- 
cia da vida e o estudo da historia en-| perguntei a mim proprio, a mim que não|va acreditando na possibilidade de desco- 
sinando-me as regras da justiça, mas jus- | Ou lheologo, mas que sou calholico, a mim | brir a verdade relativa e não pretendendo 
Liça sympalhica para com todos os chris-| Que não pude estudar profundamente as | encontrar a verdade absolula senão no seio 
tãos, ne confirmaram na fé em que nasci, |obras immortaes dos padres da igreja, mas| do Eterno ou onde o dogma da minha re- 
Sem fallar das questões do dogma religio-| que lhes venero a memoria e lhes respei-| ligito me ensina que ella existe. 
so que seriam deslocadas aqui, estou con-| tu a aulboridade, a mim que não alcanço. Mas em pensar que o poder temporal. 
vencido de que a Reforma do Seculo XVI, |a profundidade das discussões theologicas, | do Papa era um negocio méramente profa- 
apesar das perturbações que suscitou e| mas que creio firmemente no que a igre-| no, como asseverou a reunião dos catho- 
duos erros que commettzu, prestou so mun- |ja calholica ensina e manda acreditar, e que! licos romanos em Munich e como a igreja 
do moderno dous serviços imensos : rea-| acato com respeito a voz do Ponufice, dos|v ensina, enganei-me, de certo, miseravel- 
nimou mesmo nos seus adversarios a fé | bispos e dos sacerdotes nos assumptos re- | mente, porque a pag. 75 do livro do sur. 
christão e deu, de bom ou mau grado, á |ligiosos em que são inquestionavelmente| Guizot achei as seguintes palavras: «O da- 
sociedade europêa um impulso decisivo pa-| fontes de doutrina e sal da terra, pergun | plo caracter do Papado não é a fé catholica 
ra a liberdade. » | tei, pois, a mim proprio em quem devis |inteira, mas é a propria igreja calholica. » 
O defensor do, poder temporal é pois | pôr inteira confisaça nos pontos estranhos | De certo me enganei. Não ouso rebellar- 
um protestante, A obra de Alexandre VI|sus meus estudos e conhecimentos — se nos |me contra a authoridade do snr. Guizot, 
e de Julio IL, as conquistas de Cezar Bor- | prelados da curia e nos sacerd des ou ns| mes os bispos e padres reunidos em Mu- 
gia, as pretenções de Gregorio VII vão | voz, embora muito suthorissda, de um fau-| nich, no arligo primeiro e segundo das suas 
ser sustentadas por um dus mais illustres| tor da heresia ? declarações, disseram o contrário. À quem 
sectarios da heresia lulbersna e calvinis-| Como se tractava do poder temporal, | devo acreditar? Aos sacerdoles ds minha 
ta. Vem de molde agora que os prelados | como O negociv me parecia unicamente po-| igreja ou aos seclarios de heresias que ella 
domesticos do Papa e conegos das basili-|litico, e n'esse caso da competencia de tão | condemna e fulmina ? 
cas de Roma e os proprios membros da | grande mestre como é o sar. Guizot, eden-| | Fechei o livre, não parao pôr de parte, 
Companhia de Jesus publicam livros e fo-|tro da área dos meus estudos especises, | porque nas obras dos grandes, até quando el- 
lhetos para provarem quanto importa a | dei de mão ao folheto do padre Passaglia | les erram, aprendem as pessoas de siluação 
conservação da igreja catholica, segundo e so livro de Monsenhor Liverani e em-| humilde e de bda vontade, mas para o tor- 
os tempos e em conformidade com as | brenbei-me na leitura da obra do snr. Gui-| nar a lêrsem perder de vista as opiniões do 
doutrinas dos Santos Padres, o abandono zot, na esperança de encontrar a verdade, clero calholico e combinal-as com as as- 
do poder temporal ea separação dos dous apesar de lêr a pag. 9 que Deus não con- |serções do defensor que dos arraises inimi- 
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S 2.º Pela transmissão a herdeiros abin-. 


“S- | lecido intestado fóra do 2.º grau se pagará | 
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DO risos dodéio o o ha «ds da doa cio ca ca ticdma es a 
1854: ordens n.º 68 do 6 de fevereiro de [effcctaará logo que-se possa liquidar di-| meados pelo administrador da recebedoria, (competente, lançando-lhes a verba da apro-| pretendidos os titulos de fundos publicosfdos os esclarecimentos sobre omissões ou 


1856, en.º 110 de 31 de março de 1858). rectamente pelo inventario , em qualquer e por esta confirmado, com recurso para | sentação assignada pelo administrador jar-| ou acções de companhias ou sociedades es- faltas commettidas de que tiver noticia pe- 
$ 1.º Os filhos naturaes reconhecidos |estado delle, ou esteja liquida pelo tes- 10 tribunal do thesouro nacional, a arbítrio |tigos 17.º o 18.º do citado regulamento de| trangeiras, comisato que tenham pertencido [los livros da inscripção e por qualquer ou- 
por escriptara publica ou testamento nos | tamento a sus importancia (artigo 2.º do | das partes que se julgarem lesadas, den-| 1842]. so defunto no momento de sua morte. [tro meio ao seu alcance. 


termos da lei de 2 de setembro de 1847 | regulamento de 4 de janho dg 1545). tro do praso legal, contado da data da in S unico, Nenhum testamento se pode- S unico. Exceptuam-so da disposição Ári. 49.º Ão juro da mara de que tra- 
pagarão alexa que fôr devida quan lo em | S unico. Nenhuma partilha se julgará | timação que lhes será feita do adere] bs mandar dr linitivamente cumprir sem que jd uste Iago 03 bens HDIDEVIIS, muveis e clam os artigos 24.º a 25.º ficam sujeitos 
juizo fôr contestada a sus qualidade, salvo | por sentença , nenhama herança ou lega-|to, nos termos do regulamento mo 2:951, | conste qem Ss: tenha feito a ceferida paia psemorentes Siluados em paiz estrangeiro. us que deverem taxa de heranças, cuja par - 
o direito de restituição provando o seu di-jdo, ainda mesmo de usofructo, poderá ser de 14 de março d'este anno jortigo 16.º|sa e inscripção, e q Jur que o contrário | Art... 40. dão comprehendidos nas dis- tilha ver sido julgada antes da publica - 
reito e qualidade de berdeiros forçados [or- | entregue, nem se passará og receberá quits-| do citado regulamento de 1842, e aviso fizer incorrerá na multa de S0S000 a 1005000 | posições do presente regulamento para o|ção d'este regulamento, se não realisatem 


denação, livro 4.º, titulo 93.º, € lei de dl igão. som constar O pagamento do imposto |de 13 de janeiro de 1857). réis (citado artigo 17.º do regulamento de | pagamento da taxa das heranças e lega-/0 pagamento no praso de sessenta dias, 
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de agosto de 1831). 

S 2.º Osascendentes c descendentes por 
sflinidade não pagarão o imposto, se a acqui- 
sicão se realissr bavendo commanicação de 
bens: qs adoptivos porém repultar-se-hão 
estranhos para os effeitos d'este regulamento. 

S 3.º Os filhos do primeiro matrimonio 
que herdarem de seu irmão perdefunto 
nos termos da ordenação, livro 4.º, titulo 
91.º, $ 2.º, estão sujeitos á taxa de beran- 
ças e legados [alvará de 13 de janeiro de 
1854]. 

Art. 4.º No caso de curadoria e sue- 
cessão provisoria na fórma da ordenação, 
livro 1.º, titulo 62.º $ 38.º, regimento do 
dezembargo do paço, $ 50.º e regimento 
n.º 2:433 de 15 de junho de 1859, artigo 
47.º, a faxa será dovids, salvo o direito de 
restituição apparecendo o ausente. 

Art. 5.º A doação causa mortis, por ser 
equiparada a legado, fica sujeita so impos- 
to, quando se verificar na epocha do falle- 
cimento do doador ou testador. 

CAPITULO HH 
Das isenções da tara dé heranças e legados 

Art. 6.º São isentos do pagamento ds 
Luxa: 

1.º As heranças à legados de proprie- 
dade ou usofructo deixados á Santa Casa 
da Misericordia, 4os expostos, so recolhi- 
mento e hospício de Pedro II, como partes 
integrantes do seu instituto falvarás de 28 
de setembro de 1810 e de 20 de maio de 
1811, resolução da 13 dezembro de 1831 
e decreto n.º 1:077 da 4 de dezembro de 

852, e ao recolhimento de Santa There- 
za, fondado pelo decreto n.º 931 de 14de 
março de 1852. 

º Os premios ou legados deixados aos 
testamenteiros, que não excederem á vin- 
tena testamentaria, pagando-ss o imposto 
do excesso, quando taes premios e legados 
excederem á mesma vintena, sendo para 
este fim arbitrada na fórma do decreto de 
S de julho de 1854 (resolução de 1 de ju- 
lho de 1817). 

3.º As beranças ou legados consistentes 
em apolices de fondos publicos geraes, 


. Ou provinciaes, que gozarem dos privilegios 


d'aquellas, se os fallecidos eram d'ellas pos- 
suidores e bem assim seus juros (lei de 15 
de novembro de 1827, artigo 37.º). 

4.º As alforrias ou dosções de liberda- 
de feitas em testamento e os legados dei- 
xados para esse fim. X 

9.º Os legados de propriedade ou uso- 
fructo deixados ás caixas economicas, mon- 
tes pios ou de soccorro, e sociedade de 
soceorros mutnos , ereadas em virtude da 
lei n.º 1:083 de 22 de agosto de 1860. 

CAPITULO HI 
Da arrecadação e fiscalisação da tara de 
heranças e legados 
o Art. 7.º Todas as heranças, ou sejam 
de testamento, ou “abintestado, no muni- 


cipio da córie, cujos herdeiros e legota-| 


—  Marios tiverem EA rod r taxa, serão in- 
ventariadas , avaliada: ee nf | com 


audiencia do procurador da fazenda, do 
juizo dos feitos ou do seu ajndantes(re- 


po PAM 

$ unico. A partilha dos bens poderá 
effectuarese amigavelmento, satisfeito pré- 
viamente o imposto devido na fórma d'es- 
te regulamento. 4 

Art. 8.º O procurador da fazenda por 
si, por seu ajudante, e pelo sollicitador a 
as instrueções necessarias, as- 
sistirá a todos os actos da arrecadação é 
inventário para fiscalisar a exactidão da 
descripção é avaliação dos bens, das de- 
elarações do inventariante, das «espezas 
attendivéis, e da certeza das dividas aeti- 
vas é passivas, e para requerer quanto con- 
vier á expedição do mesmo inventario (ci- 
tado regulamento de 28 de abril de 1842, 
artigo 2.º). | 

Art. 9.º Os juizes perante quem se 
proceder & arrecadação e inventario dos 
bens dos fallecidos , testados ou intesta- 
dos, de que Se deve pagar taxa, ou seja 
a requerimento da parte ou ex-oflicio, or- 
densrão prévismente a citação e audien- 
cia do-procarador da fazends, sem em- 
bargo nem prejuizo da assistencia e pro- 
moção que pertença ao promotor dos re- 
siduos (citado regulamento, artigo 3.º). 

Art. 10.º As avaliações dos bens nos 
inventários em que se deva pagar a taxa 
serão feitas por louvados, nomeados a 
aprezimento das partes e do procurador 
da fazenda nos termos da ordenação , li- 
vro 3.º, titulo 17.º (esmo tamánto da 15 de 
junho de 1859, artigo 36º). 
Art. 11.º A cobrança do imposto se 


gos surgia a tomar nas mãos a causa do ca- 
tholicismo. | 

| Voltei á primeira pagina e logo na se- 
ganda vi com quanta cautella cumpria ha- 


- ver-me na leitura de tão extraordinaria pu- 


blicação. «Estas palavras, diz o sar. Guizot, 
alludindo a ter chamado perturbação dsplo- 
ravel á questão de Roma, foram diversa- 
mente acolhidas e interpretadas. Muitos 
calholicos mas agradeceram vivamente . 
Muitos protestantes as reprebenderam com 
igual vivacidade & se inquietaram com el- 
Tas. Alguns dos meus mais intimos ami- 
gos entre os protestantes me exprimiram 
o seu pesar alfectãoso.» E ainda o snr. Gui- 
zot passou em claro a opinião da imprensa 
liberal não protestante, que não estranhou 
menos ouvir de bôca do tão célebre homem 
phrases em que manifestamente se emprega- 
vam os assumptos religiosos para proveito 
e vantagem de interesses profanos. 

O primeiro pensamento de que o illustre 
bistoriadoF se viu acommettido ao escrever 
este libello contra à unidade italiana, sob o 
pretexto da igreja e da sociedade, foi a pro- 
pria competencia para defender o poder tem- 

oral do Papa. À tão agudo dialectico e 
omem de animo tão reflectida não podia es- 
capar esta, consideração. D'ahi lhe veio a 
ideia de começar o capitulo TI dizendo que 
se dirige á igreja christã e não à calholica. 

Mês a igreja christã tal qual o sor. Gui- 
zot a quer estabelecer para este caso espe- 
cial não existe, nem deve nem póde existir, 
se acreditarmos nas doutrinas do ilustrado 
escriptor. À igreja de Jesus Christo é só ums. 
A chamada igreja protestante é uíma congre- 
gação de hereges. À chamada igreja ortodoxa 


gulamento de 28 de abril de 1842, arti-, 


devido pela forma marcada n'este regula- 
mento (alvará de 17 de junho de 1809, SS 
DP” ND o 

Art. 12º O procurador da fazenda, 
schando que o imposto está em termos de 
se liquidar, requererá que se proceda ao 
calculo respectivo ou conta, e que para seu 
pagamento se arrematem do espoliv tan- 
tos quantos bens forem mecessarios, ex- 
cepto nº caso de usofructo, em que se 
procederá do modo determinado nos arti- 
gos 13.º e seguintes. 

S$ 1.º Se algam herdeiro ow interassa- 
do se oferecer a pagar a importancia de- 
vida so thesouro, e effectuar o pagamen- 
ta em mosda corrente dentro de quaren- 
ta e oito horas, não terá logar a arrema- 
tação de que tracta este artigo. 

S 2.º Nas arromatações de bens para 
psgamento do imposto seguir-se-hão os 
termos das execuções fiscses no mesmo 
juizo do inventário (artigo 11.º do rego- 
lamento de 28 da abril de 1842, e ar- 
tigo 9.º do regulamento de 4 de junho de 
1845). 

Art. 13.º Consistindo as heranças ele- 
gados , não na mesma propriedade , mas 
em usofructo, os herdeiros e legmarios 
poderão pagar O imposto ou por uma vez 
sómente, ou em prestações annuses (artigo 
12.º do regulamento de 28 de abril de 
1842). 

Art. 14.º Se os herdsiros e legatarios 
preferirem pagar a taxa do usofracto por 
uma vez sómente, e quando a herança ou 
legado consistir em bens moveis e semo- 
ventes não exceptuados no artigo 15.º, a 
taxa do usofructo-será cobrada na razão 
da decima sobre metads do valor em que 
forem arbitrados nos respectivos inventa- 
ros, com declaração porém de que os es- 
cravos menores de doze annos só ficam 
sujeitos so imposto depois de completarem 
esta idade [artigo 13.º do citado regula- 
mento de 1842). 

“Art. 15.º Se os herdeiros e legatarios 
preferirero pagar o imposto em prestações 
annuses, será a decima deduzida do ren- 
dimento annual do objecto deixado em uso- 
fructo, e paga pela fórima seguinte: 

$ 1.º Se os bens deixados em usofru- 
cto forem predios sujeitos á decima urbana, 
se pagará annualmente a taxa do seu alu- 
guer liquido, ou do seu valor estimado, de- 
duzidos primeiro 10 por cento equivalen- 
tes á decima urbaria e ás despezas do con- 
certo e reparo [artigo 12.º, $ 1.º, do ci- 
tado regulamento de 1842, e aviso de 13 
de jrneiro de 1857). 

$ 2.º Se porém não forem sujeitos á de- 
cima urbana, à tsxa será deduzida do rendi- 
mento por que estiverem alugados, ou do 
preço por que poderão alugur-ss, no caso de 
serem occupados pelos mesmos usofructua- 
rios, procedendo-se para esse fim ao com- 
tente arbitramento [citado regulamento dé 
1842, artigo 12,º, 82º]. ni Nida 
- $3.º Nos usnfructuarios consistentes em 
fundos de companhias ou sociedades, qual. 
quer que seja a sua natureza ou denomina- 
ção, se deduzirá o imposto do rendimento 
liquido anoual, que couber aos usofructua- 
rios em rateio, fazendo-se a conta á vista do 
respectivo dividendo, e, no caso de o não 
haver, porultimo balanço ou contas das mes- 
mas companhias ou sociedades [citado regu- 
lamento de 1842, artigo 12.º, $ 4.º). 

S 4.º Nos usofructos de dinheiro oim- 


posto é devido dos juros da lei, quando | 


o usofrucinario o conservar em seu po- 
der, ou do juro estipulado ou corrente no 
caso de o ter giro (citado regulamento de 
1842, artigo 12.º,$ 5.º). 

Art. 16.º O arbitramento uma vez feito 
não poderá ser renovado durante a vida dos 
usofruetuarios, salvo bh vando que os bens 
teem diminuido consideravelmente de ren- 
dimento [citado regulamento de 1842, ar- 
tigo 14.º, e aviso de 13 de janeiro de 
1857)... no dá 

Art. 17.º Para se fazer a cobrança da 
taxa das heranças e legados do asofructo, 
de que trscta O artigo antecedents, O pro- 
curador da fazênda promoverá o” cumpri- 
mento das disposições testamentarias, e O 
herdeiro ou legatario apresentará na rece- 
bedoria a guia passada nos termos do ar- 
tigo 43.º, e rubricada pelo procurador da 
fazenda, e só á vista da declaração feita 
em uma das vias da guia de estar aberta 
a conta para o pagamento annual da taxa 
pelo competente empregado poderá veri- 
ficar a entrega da herança ou legado. 

Art. 18.º Quando fôr preciso o arbi- 
tramento em algum dos casos dos artigos 
antecedentes, será feito por louvados no- 


está no mesmo caso. Isto é doutrina corren- 
te entre os catholicos. Todos somos chris- 


tãos, mas igreja ha só uma, que é a Santa 


Igreja Catholica e Apostolica de Roca. 

E como ha-de haver a tal igreja christã, 
da qual parte reconhece o Papa como chefe 
ea outra intitula Roma mamone iniquitatis, 
se não ha sccordo entre a verdadeira igreja 
e os dessidentes senão em certos pontos? O 
proprio snr. Guizot, a pag. 57, fallando dos 
protestantes, escreveu : 

« Elles teem razão quendo julgam que di- 
zer igreja quer dizer fé religiosa commum 
em que se unam as almas, com um credo 
ou confissão que exprima essa união. » 

Que a unidade religiosa do christisnis- 
mo não póda nem deve existir declara ex- 
plicitasmente o snr. Guizot 8 pag. 8 do seu 
livro. « Não creio, escreve o esclarecido he- 
restarcha, que a fusão das diversas com- 
munhões christãs e a unidade religiosa do 
mundo christão sejam possiveis, porque não 
serism verdadeiras nem duraveis. Na or- 
dem espiritual não consagro maior estima 
á unidade mentirosas da transacção do que 
a unidade forçada da perseguição. » Por 
detraz desta antithese está uma grande he. 
resia, para não dizer, em estylo profano, 
um erro. 

Pois a unidade de todos os christãos 
em uma só fé, que seria o mais maravilho- 
so triumpho que a verdade poderia obter, 
não seria verdadeira nem durave!? Que não 
fusse duravel póde entender-se. Às paixões 
dos homens podiam desfazer este santo 
secórdo. Mas verdadeira havia forçosamen- 
te sél-o. A verdade nunca é mentirosa, 
São expressões que se repellem mutuamente. 


e eee e 


12 de outubro de 1856]. 


Art. 19.º Havendo entre as dividas scti- | 1842). 
vas de herança algumas que se possam Art. 3D.º Às escrivão do juizo da pro- 
reputar incobraveis ou de díficil liquida- | vedoria de capellss e residaos que deixar 


dos os estrangeiros (lei n.º 317 de 21 de|contsdo da publicação do presenta rega- 
outubro de 1843, artigo 31.º, e regulsmen-| lamento. 
to de 4 de junho de 1845, artigo 1.º), e d'el- S unico. Esta disposição não é applica- 


ção por insolvabilidade, fallencia ou outras | de [fazer a remessa dos testamentos na fór- | les se cobrará nos mesmos casos e pela mes-| vel so caso em que se liverem adjudicado 
circumstancias dos devedores, é permitti-|ma do artigo antecedeme, dentro de oito | ma tórma por que se cobra dos nacionses |bens à fazenda, não sendo dinheiro, na 


do que os herdeiros paguem o imposto so-| dias da data do registo, que der certidão, 
bre o producto das mesmas dividas em has-| ou praticar qualquer outro acto relativo a 
ta publica no juizo do inventario, on 1e-| testamento que não esteja inscriplo na re 
nunciem es dividas para se exoneraram da | cebedoria, será imposta a multa de 255000 
pagamento da taxa, recolhendo se os res-ja DOSO00 réis, além das penas em que im 
peeliros titulos ao cofre dos depositos pu-| correr pela responsabilidade jaruigo 17.º do 
blicas. citado regulamento de 1342). 

9 unico. Se os devedores se relysbili- Art. 31.º Na recebedoria do municipio 
larem, serão os titulos entregnes aos in-|se fará a inscripção dos lestamentos de que 
teressados, quando us reclamarem, salisfa-| tracta o artigo 29.º, ainda mesmo d'aquel- 
zendo previamente a taxa, ou prestando fian-| les que não instituirem herdeiros e lega- 
ça idonea para pagal-s em praso rasoarel, | larios sujeitos á lasa. 

Art. 20.º Quanto aos titulos de fundos S 1.º Otitnlo da inscripção constará do 
publicos e acções de companhias ou sucie-| numero qua lhe competir, nome do testa- 
dades estrangeiras ou nacionses, salva s| dor, naturalidade, estado, profissão, data 
disposição do artigo 6.º, $ 3,º, será a taxa | do obito, residencia ao tempo d'este, data 
regulada pela cotação media no dia do fsl-| da abertura do testamento, nome do tes- 
lecimento do testado cu intestado. tamenteiro, e praso concedido para o cum- 

S unico. Se os titulos de que tracta | primento das disposições testamentarias, 
este artigo não liverem colação, obsarvar- S 2.º Serão designados os berdeiros e 
se-ha a respeito d'elles a regra geral pres- | legatarios por seus nomes, natureza da he- 
cripta no artigo 10.º rança ou legado, com especificação do que 

Art. 21.º Das deixas o lêgados com- | consistir em dinheiro, apolices, acções, bens 
mettidos em segredo pelos testadores nas | moveis, semoventes e de raiz, e outros ef- 
cartas chamadas de consciencia pagar -se- | feitos. 
ha a taxa na fórma estabelecida pela re- S 3.º Abonar-se-hão na inscripção os 
solução de 26 de julho de 1813. pagamentos da laxa á medida que se veti- 

Art. 22.º O imposto não é extensivo aos | ficarem. 
frucios e rendimentos havidos depois do Art. 32.º Os eserivães dos juizos, pe- 
falecimento dos testados ou intestados (al-| rante quem se proceder á arrucadação e 
vará de 9 de novembro de 1754: ordem linventario dos bens dos fsllecidos abintes- 
n.º 163,,de 12 de outubro de 1850). tados, cujos herdeiros devam pagar taxa, são 

Art. 23.º O augmento de valor que ti-| obrigados a remetter á estação fiscal os in- 
verom os bens desde a morte do testado | ventarios logo depois do encerramento dos 
ou intestado até á epocha do pagamento do | mesmos, e os que deixarem de fazer incor. 
imposto será attendido a favor da fazenda | rerão em uma multa de 258000 a 508000 
nacional, para d'elle se págar a taxa de-| réis por cada inventario. 
vida; bem como u será em” prejuizo da S 1.º Os juizes ordenarão , quando: us 
mesma fazenda a perda de valor, no csso | escrivães o não tenham feito, essa remes- 
de ruina total ou parcial dos bens de que|sa sob as penas do $ unico do artigo 29, 
se compozer a herança [ordem n.º 163, de) . $ 2.º Em quanto não a0nstar do pro- 
cesso que esta formalidade fui preenchida 

Art. 24.º A favor da fazenda- publica | não se poderá, sob as penas d'este artigo, 
correrão os juros legaas desde que se com-=| julgar a partilha, extrabir formaes, cerli- 
pletar um anno depois do fallecimento do | dões de quinhões, nem passer ou aceitar 
testado ou intestado, sem que se tenha pa- | quitações judicises (artigo 11.º do presea- 
go o imposto, salvo se, na fúrma da legis- | te regulamento, 19.º do citado regulamen- 
lação em vigor, o tempo para o cumpri-ito de 1842, e 4.º do regulamento de 4 de 
mento do testamento fôr maior, ou o daljunho de 1845). ; 
conclusão do inventario prorogado. Art. 33.º No principio de cada trimes- 

- $ unico. Os juros serão cobrados con- | tre a directoria geral do contencioso remet- 
junctamente e do mesmo modo que o|terá ao procurador dos feitos um extracto 
imposto. aja da inscripção que se tiver feito no lrimes- 

Art. 25.º O testamenteiro ou inventa-| re anterior na recebadoria: do municipio, 
rianta moroso é pessoal e solidariamente | para proceder às diligencias que lhe incum- 


responsavel pelo imposto e seus juros 
guardada a disposição do artigo antecedente 
(resolução de 21 de maio de 1821). 

Art. 26.º As arrecadações, inventarios 
e partilhas ssrão feitas pelos juizes da prove 
doria, dos orphãos, e do civel, conforme 
a legislação , existente, quando se lhes 
der principio dentro de trinta dias, con- 
tados do falecimento do testador. 

“$ unico. Se, dentro d'este praso, se 

não tiver dado começo á srrecadação e in- 
ventario, o procurador da fazenda obriga- 
rá os testamenteiros, administradores e ca- 
beças do casal a virem faze-lo no juizo priva- 
tivo dos Ísitos da fazenda,e ahi se seguirão os 
termos expostos no artigo 10.º e seguintes 
(artigos 7.º e 8.º do citado regulamento 
de 1842). 
Art. 27.º O que fica disposto nos arti- 
gos antecedentes é extensivo a todas as ar- 
recadações e inventarios actualmente pen- 
dentes, em que houver divida de taxa de 
herança ou legado, e não tiverem sido jul- 
gados por sentença na epocha da publica- 
ção d'este regulamento (artigo 9.º do cita- 
do regulamento de 1842). 

Art. 28.º O procurador da fazenda, pe- 
los meios a seu alcance, procurará ter no- 
ticia de todas as heranças de fallecidos, 
testados ou intestados, de que se devam 
taxas, para promover os inventarios e par- 
tilhas, na fórma dos artigos 10.º e seguin- 
tes, correspondendo-se com os parochos e 
juizes de paz e sub-delegados do munici- 
pio para He fazerem a participação dos 
que fallecerem, e deixarem heranças, exa- 
minsndo os cartorios dos escrivães dos jui- 
zos da provedoria e do civel, e os livros 


be o presente regulamento (artigo 5.º do 
regulamento de 4 de junho de 1845). 

Art. 34.º A cobrança das taxas devi- 
das de heranças já inventariadas e parli- 
lhadas será promovida pelos meios execu- 
tivos, á vista de certidões extrahidas na 
conformidade dás leis em vigor, depois de 
inscripta a divida nos livros co tes 
do thesouro nacional (artigo 11.º do citado 
regulameuto de 1852, e artigo 9.º do re- 
gulamento de 1845). | 

Art. 35.º Os usofructusrios acluslmen- 
le sujeitos á laxa poderão pagar o impos- 
to sobre o usofructo na fórma do artigo 13.º, 
requerendo-o ao juiz do invontario com 
audiencia do procurador da fazenda. 

Art. 36.º Os usofructuarios poderão pa- 
gar a laxa por uma vez sómente na fórma 
do artigo 14.º em qualquer tempo, ainda 
mesmo depois de abertas as contas do uso- 
fructo na recebedoria do municipio, não 
devendo porém levar-se-lhes em conta o 
imposto em divida. 

Art. 37.º A cobrança da taxa do uso- 
frueto , no caso em que se tiver aberto 
a conta na recebedoria do municipio aos 
herdeiros e legatarios para paga-la em 
prestações anguaes , será realisada á bôca 
do cofre, no mez de junho de cada an- 
no, annunciando-se este praso por edi- 
taes com a necessaria enticipação. 

Art. 38.º Nenhuma conta de taxa de 
usofructo aberta na recebedoria do mu- 
nicipio se poderá fechar a requerimento 
dos herdeiros ou legatarios sem que estes 
provem achar-se extincto o usofructo, me- 
diante declaração da aulthoridade judicial 
no inventario respectivo, que não será 


[pois da pablicação da sentença, sob pena | . 


da distribuição, todas as vezes que julgar | feita sem mostrar-se pago o imposto vén- 
necesario (artigo 10.º do citado regulamen- | cido eté á extineção do mesmo usofructo. 
to de 1842). CAPITULO IV 
Art. 29.º0s testamentos que forem abor- Disposições geraes 

tos no municipio da córte, ou n'elle tive- Art. 39.º À taxa das heranças e lega- 
rem de ser cumpridos, logo depois de re- | dos recahe sobre todos os bens, qualquer 
gistados deverão ser presentes á recebedoria | que seja a sus naloreza, moveis, semo- 
do municipio, para inscrevel-os no livro | ventes ou immoveis, direitos e acções, com- 


e) 


Ahi está em que parou a igreja que o | moderno um fscto realisado ou proximo » 
snr. Guizol imaginou. Fundou-a elle e|realisar-se e o unico que póde assegurar 
elle proprio a definiu de modo que não cou- | na sociedade religiosa a paz no seio da di- 
basss na definição e decisroa-a mentirosa, | versidade de opiniões. » 
transitoria e impossivel! Ahi se vê quão Destas doutrinas, que parecem escriptas 
escorregadio é oterreno das contradicções! | por Camillo Benzo, conde de Cavour,ou pelo 
O liwro do snr. Guizot oflereca numerosos |jesuita Passaglia, conelue o snr. Guizol que 
exemplos d'esta verdado. Vê-se que o asu-|se deve conservar a igreja catholica com o 
thor lutou entre diversas correntes pera se | poder temporal, fazendo do Papa uma espe- 
tirar do pégo em que espontaneamente se |cie de presidente de uma republica muni- 
foi metter. cipal da meia idade! ; 

Defensor da igreja catholica, proclama Quando dos negocios da igreja passa 
altamente que o catholicismo desde o se-| aos do Estado e que se incumbe de reorga- 
culo XVI foi em geral hostil á liberdade jnisar a Italia, o snr, Guizot propõe em 
(pas. 66) e chama a isto um'logar com-| nome do direito e da justiça a restauração 
mum historico. Diz que a igreja se alliou | do rei de Napoles e do gran-duque da Tos- 
so absolutismo e que em toda a parte esta | cans (pag. 191), e em nomes da mesma justi- 
união e O sea objecto foram condemnados | ça e do mesmo direito expulsa os duques 
pela experiencia (pag. 67) e que em todas|de Parma e de Madena, como em 1830 fôra 
as nações se tornou evidente que pelo me- | expulso Carlos X o Polignac para dar logar 
nos a separação dos dominios do Estado eja Luiz Philippe e ao seu Cavour, que era 
da igreja e à sua mulua liberdade, se não | então o author do livro a respeito do qual 
a ruptura completas de qualquer ligação en- | me cnube escrever agora, Nas considera- 
tra elles, são as condições da reciproca se-| ções politicas, o snr. Guizot esquece a cada 
gurança, dignidade e repouso. passo a sua situsção especial, e ora reune 

« Acrescento,diz o snr. Guizot (pag. 38), |o espírito revolucionario com o espirito 
que no estado actual dos espíritos e dos | anti-christão (psg. 81), ora o venera identi- 
costumes, a sociedade civil e os poderes | ficado com a roforma do mondo político e 
que a dirigem são os unicos capazes de|com o desenvolvimento do direite das gen- 
proteger e manter para proveito ds todos | tes (pag. 109 e 110), ora lhe chama barbarie 
a liberdade religioss. Se, em presença | lançada atravez da civilissção/pag. 112) ora 
das disputss e paixões religiosas, esta liber-|o emprega como synonimo de espirito de 
dade a mais santa de todas, sé deixar sob|raforma protestante. 

a mão e á discrição dos poderes religiosos, Trsctsndo dy conde de Cavour, mssevera 
temo que em toda a parte a vejamos com-|(pag. 125) que o sea maior merito foi que- 


promettida.. Graças 68 merimas da socie-|rer a liberdado e respeital-s mesmo para | vidade (pag. 263). | upa 


dade civil e á acção vigilante dos seus po-icom os seus adversários, e no fim d'esse 


Art. 41.º O direito do lhesouro á per-|fórma do artigo 5.º do regulamento de 28 
cepção da taxa de heranças e legados con- | de abril de 1842, salvid pa ns devedores 
sistentes em bens situados nas províncias | preferirem psgar a taxa, para lhes serem 
no tempo da morte dos testados ou intes- | sdjudicados os mesmos bens, maresndo -se- 
tados, e a classificação ds respectiva rend»| lhes para esse fim o Novo praso de dez dias. 
como geral ou provincial, se regulará pelas| Art. 50,º Aos aetuses devedores da taxa 
disposições seguintes: da decirma de beranças e legados, se no 
S 1.º Nenhuma taxa se arrecadará das | praso que for marcado pelo ministro da fa- 
heranças e legados dos testados ou intes-|Zzenda e espontaneamente se apresentarem 
tados que falleceram antes da publicação |á recebedoria do municipio para solverem 
do alvará de 17 de junho de 1809, qual- | seus debitos, poderá o mesmo ministro con- 
quer que seja a epocha em que tenha sido |ceder um abatimento nunca maior da im- 
ou fôr ellectuada a entrega e dada a qui- | portancia do juro legal, deixanto de abo- 
tação (alvará de 2 de outubro de I8T1, S nar-se neste caso a percentagem marcada 
6.º, e decreto de 27 de novembro de 1812). - Eri 
2,º 4 taxa das heranças é legados 


no artigo 44. | 
Art. 5.º As questões que se Jevantarem 
dos testados ou intestados, fsllecidos des- | 
de À de julho de 1833 até ultimo de ja- 


em juiso, uu perante as repartições de fs- 
zenda, a respeito da obrigação, applica- 
lho de 1836 pertence em iguses partes, | ão, isenção, arrecadação rêstiiuldão dy 
por melade, ás rendas geraes e provin-| imposto da taxa de leranças e legados, é 
claes, ninda que em epochas posteriores se | 
tenha tealisado ou realise a ontrega e qui- 


tação ei de 22 da outubro de 1836, ar- 


bem assim as multas comminadas neste fe- 
gulamento, sho da exclusiva po | pá 
da anthorida do a Iministrativa [decreto n.º 
ligo 21.º e lei de 24 de outubro de 1833, 
artigo 77.º 
$3.º A taxa das heranças e legados 


2:343, de 29 de janeiro de | 

dos testados e intestados que falleceram 
antes de 1 ce julho de 1833 pertence por 
inteiro á renda gersl, posto que à entre- 
ga e quitação tivessem lugar dentro do 
tumpo decorrido desde 1 de julho de 1833 
até o ultimo de junho de 1836 [lei de 24 
de outubro de 1832, artigo 77.º 

$ 4.º As disposições dos $$ anteceden- 
tes são extensivas ao usofructo de bens que 
por herança deviam ou devem passar a ou 
trem; devendo a taxa do usofructo e da 
herança pertencer no todo á renda geral 
ou em partilha com a renda provincial, 
com atlenção ao lempo da morte dos les- 
tados ou intestados sem nada influir a epo- 
cha da entrega e quitação. 

Art, 42.º A taxa de beranças é legados, 
consistentes em bens situados no municipio 
da côrte, será pags na recebedoria do mes: 
mo municipio, qualquer que tenha sido q 
domicilio do defunto, | 

Art. 43.º As guias dos escrivães dos 


Ea, 
bes 


pu 


hão denuncias perante as reparliçõe 
caes e o procurador da fozehda ou seu aju- 
s doinbuido edita 5 Méá at 
tas distribuido entre o denui à : 

A Ahead isbelécida dás 
citadas. | a ro a, 
& Picam revogadas as disposi- 
ções em contrário ps co af 


Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1860. 


juizos, perante quem se fizerem os inten- | == Angelo Moniz da Silva Perr ada 4 
tários ou se derem as contas Lestamenta-|. arraia diva Da (Continia. = 


rias para pagamento do imposto, serão pas- 
sadas em duplicata, e deverão conter, além 
da declaração do fallecimento do testador 
ou abintestado, natureza da herança ou le-|. 


PARTE OFFICI 


e ty oca td SIT LA E Stan Gubo 
gado, e declaração do grau de parentesco | Syxorsa DA PARTE JOPFICIA Do Dianio pe é 
do herdeiro ou legatario, a de quem tiver|  Liszoa N.º 251 De 5. NOVEMBRO. 
ofliciado por parte da fazenda e do solli-| — cossão tes! de ertajtura dis 
citador respectivo. Co lidas cortes geraes da nação por 
Art. 44.º Do producto da taxa de he- Veginlo tino dio, 906 - 192, | 
ranças e legados arrecadada na conformi- . 


sendo 2 terços para o procurador da f. , 
zendo e 1 terço para o sol 9, PAGOS | mentos maritimos do morte e centro. 
pelo thesouro nacional, -sem prejuizo da Aviso aos navegantes. 
anos sy que competir aos empregados! « | yiNISTERIO DOS ESTRA dota; +04 
à recebedoria JE. , «A ! sa /A 
à SUA 4 | Continuação dos documentos relativos 4% ac= 
$ unico. Da taxa de heranças e legados | cusações feitas ao consul gersi ds Portugal no Rio 
devida ao thesouro, antes da execução do | de Jameiro, e barão de Drica: asim ig 


regulamento n.º 156, de 28 de abril de 
1842, se abonará ao procuzadorda fazenda) ausmiçã O ss 
2 por Pers ct or 1 por cento,| - Boletim dos premios de seguros moeritimos 
e esta percentagem tambem será a [efectuados na semana finda em 2 de novem: 
a da : | ci no bro correnio, ca Ng ' 
Art. 45.º A taxa de heranças o legados plo to bas rod! qubRad POR 24! 
será escripturada como renda propria do | + 
exercicio em que fôr exigivel, na fórma dos. 
artigos 24.º e 95.º a ddrvoo a 
Art. 46º Os livros da inscripção de que 
tracta O artigo 31.º permanecerão na rece- 
bedoria do municipio emquanto não esti- 
Nigro findos po declaração de julgamen- 
to das contas dos testamentos, a Se Sendo mamtaras py Srudos mis pao 
rá feita á vista dos autos que o addons E tam mi ia nes. 
da provedoria deverá remetter dez dias de-) ves de Freitas e Alves Guerra para sec 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


caata DOs SNS, DEpOrADOS: | 
am o (Sessão em 5 de. | | 0.) al ,3 
PRESIDENCIA DO SNR. CY USTINO DA | 
Eai (Decano) | se mist 


de multa de 258 a 508 réis. | senior 58 a o depuis | 


Art. 47.º O procurador da fazenda, por DRA ei! ps o reino. o ad) Vaoshh p 
o 


intermedio dos collectores da provincia do| . Leu-se o officio que da- 
Rio de Janeiro, e os procuradores fisc tado de hoje, que Es Ê 8 curtem, or- 
por intermedio dos mesmos agentes fiscaes tar) sapo Mdénio Gia q “Virtigde rédio! 
nas demais provincias, promoverão o an-: , a O 


decreto estava encerrada s presente: 1º 


= 


damento dos inventários a que ahi se pro- 
ceder, quando a fszenda nacional fór inte- 
sm pela taxa, sendo os dei as + agen- do Mi MA 
tes fiscaes citados e ouvidos, como fica dis a sb sol À súncio O mis q 
pesto no artigo 9.º e Lisho e nov 0. os bi 
Art. 48.º 4o administrador da recebe-: (Correspondencia part. do «Commercio do Porto» ) 
doria incumbe igualmente promover a co-| Acabamos de enviar um lelegramma pa- 
brança da taxa, dando so procurador dajra este jornal com a noticia do adiamens 


- 


fazenda e á directoria gersl das rendas, to-|to das côrtes para o dia 2 de janeiro. 
bora gor cas rondas OO Ra E 


ea E 4 GM TLI 


a que tem direito, que se póde fer instal-| protestante investigando os interesses da 
lado um parlamento italiano em Turin sem [igreja catholica e encarregando-se de os 
ter por isso fundado a liberdade em Italia | defender, não podis desempenhar de ou- 
(pag. 132). Que merito teve Cavour de con-|tra fórma a sua missão, embora se cha= 
servar o que nem fundado estava ?. masse Guizot, embora fosse um, das Mor 
« Não conseguirão, diz o snr. Guizot| mens mais sabios, mais prudentes e mbis 
(pag. 209), fszer parar ou voltar para traz |illustrados do mundo. 
o curso dos seculos. Ninguem poderá man-| E notem bros: qua idenpenhada ias sa 
ter O antigo regimen que cahe em pe-| deixam arrastar os homens mais judiciosos 
daços por toda a parte. Ninguem o res-|e circumspectos! Ouçam o sur. Guizut; 
tabelecerá das suas ruinas. » Muito bem. |« Quando os partidatios declarados ou pre- 
Vê-se que falls o ministro liberal, o homem | sumidos da reseção absolutista se, jncua= 
que aflirmára de si não ser idolatra do | bem de defender à igreja, compromettem-a, 
passado (pag. 148), e, todavia, elle proprio |em vez de lhe fazerem serviço (pag. dh). » 
assegura que os grandes factos que dura- | Só os liberaes a podem defender ellicoz- 
ram longo tempo é porque alguma grande | mente, continúa o grande orador francez, 
razão os manter e que o vacuo que dei-|sem se lembrar que de um só gilvaz põe 
ram no edificio social é difficil de encher. |fóra do combale a maior parie dos car=. 
Esta asserção, embora trivial e inferior ao | deses, quasi todos. os bispos. de. Malia e 
que se espera de tal escriptor, indica uma | uma grande quantidade de monsenhores e 
certa saudade, que não se acha em analo-| prelados, que, decerto, valem menos que, 
gia com a convicção de que o antigo re-|o snr. Guizol, mas ques igreja é obrir 
gimen está irremedisvelmente condemna-|gada a estimar mais como auxili da 
do. Parece um remorso de 1830! cousa religiosa por não pertencerem á bes 
O sor: Guizot não treme na situação | retica pravidade do protestantismo, , 
actual, porque v mundo anda ha 15 secu- E, todavia, o livro tem paginas admiras 
los no caminho em que vai hoje (pag. 240), | velmente escriplas , e merece lr-se, ndo 
caminho de resgate e de progresso geral |só porque a espaços fulge n'ellea bôa dous, 
por onde os povos que mais ousadamente | trina, mas principalmente, porque , como 
marcharám chegaram ao poder, prospe- |já disse, os erros dos grandes homens são 
ridade e grandeza, que nós justamente cha-| lições e exemplo para todos. 
mamos cirilisação moderna (pag. 245) e | Cds pS 00 
que o fecondo escriptor condemns como A. A. Tuixeira DE VASCONCELLOS. 


revolucionario em mil logares do seu li- up cdi 
Pariz 21 de outubro de 1861. 


vro e do qual exige que saibamos com bre- 


a a 
Um liberal defendendo o rei de Na- — mm 


deres, a liberdade religiosa é no mundo | mesmo capitulo diz com o tom magistral! poles e o poder temporal do Papa, e um 


Antecipamo-nos a fazer a referida trans- | peza. Quando é de esperar que mais tar- 


Nova Companhia Utilidade Pa- 


missão, antes mesmo do decreto doadia- de ou mais cedo teremos uma rede de ca- blica. — Esta companhia vai desde já co- 


mento ser lido nas camaras, para que 8 minhos de ferro no paiz, o governo não 
noticia, posto que esperada, podesse ser pu- | póúde nem deve fazer obras que venham a 


veria sêl-o, pois que chegou ahi a horas |Já não é pequena a perda provinds da maior 
parte das lindas estações da mala-posta en- 
Como a imprensa tem de se occupar|tre o Porto e Lisboa. Algumas d'ellas para 
do adiamento, aguardaremos, sem dizer | pouco poderão ser aproveitadas. 
À «Nação», um dos jornaes que mais 
os jornses ministerises a justificam. Por |amiudadas, mais extensas e mais exactas no- 
em quanto repetiremos o que já temos dito | ticias tem sempre da Africa, publicoa hoa- 
— 0 adiamento têmol-o por inconveniente |tem as seguintes, bastantes dessgradaveis, 
para a causa publica, pois que hs muita |extrahidas de uma carta de Loanda. 
« De Loanda marchou uma expedicão de 
2:000 e tantos homens para Malange a com-| 
Os boletins medicos, publicados hoje, do |bater o gentio d'aquelle ponto, que está 
estado de saude de Sus Magestade El-Rei e | todo revoltado, fazendo toda qualidade de 
de seus augustos irmãos, são os seguintes: | desatinos e roubos! Esta lucta é um pou- 
« Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pe-| co mais séria do que as do Congo e Bem- 
dro V e Sua Alteza o Senhor Infsnte D. Au-| be, porque já os nossos levaram uma sof- 
gusto progridem satisfactoriamente no seu |frivel derrota! Tomaram-nos duas peças de 
artilheria e fizeram dous officiaes prisionei- 
« Sua Alteza o Senhor Infante D. Fer-|ros: um destes conseguiu fugir, 
nando, depois deter passado o dis de hon- | outro desgraçadamento foi feito em postas 
tem sem melhora pronunciada, teve durante | e comido pelo tal gentio; mataram ou apri- 
a noite uma enterorrhagia , acompanhada | sionaram alguns soldados nossos e houve 
de outros symptomas de irritação intesti- |alguns feridos, e entre elles o major som- 
nal, que pelo decurso do dia teem dimi-| mandante; e consta, porém não é certo, 
, que o general tambem foi ferido. O nego- 
« Paço das Necessidades, 4 de novem-(|cio é tão sério, que obrigou o general a 
ir em pessoa dirigir estas forças. Deve es- 
Assignados. — Barão da Silveira — Barão | ta guerra, por bem ou por mal; acabar com 
de Kessler — Dr. Bernardino Antonio Go-|as proximidades das chuvas de outubro, e 
mes — Dr. Frencisco ântonio Barral — Ma-|se as nossas forcas até então não conse- 
noel Carlos Teixeira— Manoel José Teixeira. | guirem derrotar completamente o gentio 
Sob o titulo «O emprestimo á Com-|[para o que já foram grandes recursos) fi- 
panhia União Mercantil», o «Jornal do Com-| camos bem aviados.» 
A gravidade d'estas noticias, diz a «Na- 
do artigo, no qual mostra que o governo | ção», obriga-nos a deferir as considerações 
deu execução á lei, que o authorisou a ga-| que ellas nos suggerem para quando vir- 
rantir o mesmo emprestimo, não como de-| mos os esclarecimentos que nos dá a im- 
via nos termos da mesma lei, mas sim por | prensa ministerial. 
O «Jornal do Commercio» ds hoje tam- 
Pelo que em seguida transcrevemos do re-| bem diz que as ultimas noticias de An- 
ferido artigo, verão os leitores se assim é| gola são lastimaveis e desanimadoras, é em 
seguida a isto o mesmo jornal dá conta 
« À folha official acaba de publicaras| das que lhe constam. São todas más a to- 
condições de um emprestimo de 450 contos á |dos os respeitos. Para nós ha muito que 
companhia União Mercantil, cujas condicções |é de fé que não tendo Portugal que dar 
além de vergonhosas para o Estado ,*são | para applicar no desenvolvimento das nos= 
completamente illegaes. A lei foi sophis-|sas colonias, tambem não ha «ellas nada 
mada com lesão enormissima da fazenda. | absolutamente que esperar. Todos os sacri- 
Não é tal emprestimo, éa completa trans- | ficios pequenos são inuteis — é dinheiro 
formação d'elle, em que o Estado por uma | perdido. 
Concordamos plenamente a tal respeito 
se póde chamar ao que contradiz as suas) com o seguinte que lemos no jornal do 
disposições mais explicitas, perderá alguns | «Commercio» de hoje: 
centenares de eontos de réis em proveito| “' « A questão das nossas colonias dei- 
: xou de ser um assumpto para improvi- 
- « À simples confrontação das condições | sar discursos, e Lratar-se d'ellas de modo 
do contracto, que o governo acaba de ce-|a illudir a boa fé 
 Jebrar com o banco de Portugal, com as|não conhece as realidades que ha nas 
-principaes disposições da lei de 10 dese-lcoisas do ultramar. | 
| Se Portugal póde desenvolver a rique- 
o governo a garantir o emprestimo de que |sa da provincia d'Angola colonisando-a e 
se tracta e com os artigos da lei de 30 de | gastando capitaes no presente para auferir 
março, que garantiv o minimo de juro á| lucros no futuro, faça 
Companhia União Mercantil, é o bastante | porém, se não póde, diante das nossas 
para provar o que levamos dito. » —  [circumstancias economicas e financeiras, é 
- No artigo passa-se a fazer a confeon-| da população do reino, a pradencia acon- 
tação da dita lei, que suthorisou o empres-|selha a que se não figure sementeira de 
timo, com as condieções accordadas entre | rosas onde a ha de espinhos... 


disso [12 horas e 12 minutos). 


muito, pelo que ella dirá. Veremos como 


cousa de que urge cuidar. Crêmos que nin- 
guem nos contesterá isto. 


restabelecimento. 


noido. 


bro de 1861, ás oito horas da noite. 


mercio» de hoje publica um bem elabora- 


forma muito nociva aos interesses do paiz. 


ou não. 


falsa interpretação da lei, se interpretação 


illegal da companhia. 


tembro do corrente anno, que authorisou 


o governo e o bsnco de Portugal para à 
realissção do mesmo emprestimo, e conclui- 
da esta confrontação, termina O artigo di- 
zendo o seguinte: q=:- 


o ' a al 
el 


« Muito mais haveria que dizer 


d'esta vergonhosa É apta em que se ac-|á ele 
685 6 as gsrantias do [cia sq 


cumulam ss segura 


thesouro para obter Téis re- 


nual de 7 p. c.e uma amortisação dentro 


“ilegalidade da condicção 6.º que transfor- 


mos sobra este facto a attenção da impren- 


calisar e corrigir os actos iliegass do exe- 
entro. BIISIRE Ol) O 695: 
Deverá, segundo as nossas informações, 
resolver-so dentro de poucos dias, no mi- 
nisterio das obras publicas o que melhor 
cumpre fazer sobre a construcção do 2.º 


| Et >) E 
lanço da de Trancoso a Lamego. 


é 4 


to 


nas nossas 


rá esperar muitos dias. O snr. ministro 
que a licitação, posto que de quantia su- 


eita por parte de uma sociedade respei- 


ambição de lucros. 
, Es CAOS. e ) 
Tombem não haverá maita demora em 


da Varosa até á Barca do Carvalho. 
como no Douro ha muito quem se empe- 


à 


9 caminho de ferro entre Gaya e Coimbra, 
sejam transferidas e empregadas em ser- 
viço igual ao que fazem, mas do Porto 4 


nova estrada pelo Marco. 

E Posto seja tal destino o mais conve- 
niente para o publico e mesmo o que mais 
convirá aos interesses do Estado, não é to- 


isso sem que 0 caminho de ferro entre es- 
ta capital e Gaia esteja de todo completo. 
Em quanto houver alguma porção de estra- 


da ordinaria a percorrer entre Lisboa e olcia 


Porto, o serviço das malss e dos passagei- 
ros tem de ser feito n'essa porção de es- 
trada, pelas mesmas carrusgens mala-pos- 


to resolverão o governo a estabelecer um 
tal serviço. E” porém preciso que a parte 
do paiz que lucra nisso, faça slgua sacri- 
ficio. Pelo menos as respectivas Municipa- 
lidades deverão encarregar-se de prestar as 


fazer-se. Se se não prestar casas para es- 


tação, O negocio tornar-se-ha mais dificik| e faça executar. Paç 
de resolver, porque talvez não seja facil| 18 de setewbr 
conseguir que o governo proveja a essa des- | de Loulé, » 


- 


pelas 7 e meia horas da noite, o snr. Ma- 


a o patriotismo de quem 


-0 quanto antes; 


“Oceano canetos as» “........ a... 


Vai-se desenvolvendo nesta capital bas- 
« tante actividade na proxima eleição da ca- 
ácerca | mara. Posto que tarde, os lisbonenses dão 
dos seus vereadores a importan- 
e ella morece. 
Tem-se dado n'estes ultimos dias algu 
presentados em duplicado por titulos do | casos de alienação. Ante-hontem foram ata- 
Estado, já em bilhetes do thesouro, já em | cadas d'esta triste enfermidade tres pessoas 
inscripções a 40 p. c., com o encargo an- | do sexo femenino e hoje outra. 
| O snr. Freitas Oliveira suspendeu hoje 
de 9 annos. Mas na presença da flagrante |a publicação do seu jornal «A Liberdade». 
s S. s.º promette continuar a publical-o 
ma uma garantia de emprestimo no dispen-|em dezembro, se até então obtiver os meios 
dio gratuito de 283:5008000 réis do the-| que por ora confessa não ter para susten- 
souro em proveito da companhia, chama-[|tar um jornal. 
| | A «Liberdade» deu 111 nulbneros. 
sa e dos poderes publicos destinados à fis- | ma 


s NOTICIARIO. 
— 
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trações funebres. 
E sita x Por motivo da premstura morte de S. 
E" prova -que volte á praça. Verdade é |A. 0 Infante D. Fernando, ng paço tmuni- 
que este negocio já deveria ter sido resol-| cipal, edificio da Bolsa, associação britan- 
vido, mas o que é q e deixa deter grande | Nice, consulados estrangeiros, ponte pensil, 
densbhd o dia. do Estado ? | Serra do Pilar e nos navios surtos no rio 
Infelizmente, as dilações são em tudo e| Dowro, estão ss bandeiras a meia haste. 
para tudo. Todavia, assegararam-nos hoje |. 
o a resolução sobre este objecto pão se| peça de quarto em quarto de hora. 
| A tropa da gusrnição fsz o serviço com 
das obras publicas já está informado de/as armas em funeral. a 
Na Cathedral e outras igrejas dobram os 
ior ão preço da base [90 contos), foi| sinos. ns 
À triste noticia da morte do joven in- 
tavel, na qual influs mais o desejo de que |fante, a todos dá pena, não só porque é 
a a se faça quanto antes do que a|facil julgar quanto a esta hora se acham 
fundamente magoados os corações de seus 
auguslos pai e irmãos, como porque é tris- 
“Ser posto em praça o complemento da es-|le vêr assim, quasi que inopinadamente co- 
trada marginal do Douro, desde a ponte |lhido pela morte, um principe que apenas 
| entrava na vida, e a quem o futuro sorria 
“Ouvimos dizer que tanto n'essa cidada | esperanças e venturas. 
O Infante D. Fernando era tenente de 
nhe en que as carruagens do serviço da caçadores nºDeo penultimo filho da fal- 
mala-posta, depois de aberto á exploração lecida Rsinha a Senhora D. Maria II. 


Banco União. — À commisão alti- 
Regoa, se para então já estiver viavel a | mamente nomeada para dar o seu parecer 
sobre as allerações oflerecidas pelo gover- 
no para a approvação dos estatutos do Ban- 
co União não se tem descuidado do traba- 
' lho que lhe foi commettido. No sabbado 
davia provavel que o gorerno determine já ella apresentará o seu parecer á assem- |. 
blea geral dos snes, subscriplores, que para 
esse lim são hoje convocados. 

Graça. — O decreto pelo qual foi agra- 
do o sar. Guilherme Angusto Machado 
Pereira com o titulo de visconde, é o se- 


A bateria da Serra do Pilar dá tiros de 


« Altendendo ás circumstancias que con- 
tas. Mas concluida a via ferrea, 0 gover-| correm na pessoa de Guilherme Augusto 
nó não póde deixar de annuir ao que vi-| Machado Pereira, negociante de grosso trato 
mos de referir. A concorrencia de passa-| da 
“tel entre o Porto e a Regoa e a bara-|lios 
eza das passagens entre um e outro pon-| dan 


praça do Porto e espeeislmente aos va- 
OS serviços que tem prestado ao paiz, 
do ellicaz impulso e desenvolvimento a | gabinete de Beriin tambem nada afaz-pre- 
varios estsbelecimentos indastrises e mer-| vêr, por ora. 

cantis com reconhecido patriotismo e gran- 
de utilidade da causa publica e querendo, |ciativa que lomava-o governo francez para 
por estes respeitos, conferir-lhe um tesle-| persuadir o gabinete de Viennaa ouvir as 
. munho authentico ds minha real conside- 
casas para as estações, o que não é dificil | ração: hei por bem fazer lha mercê do li- 
porque a estrada é muito povoada é os alu-| tulo de visconde de P 
gueres baratos, e mesmo de pouco preço|sua vida. 

as edificações que por ventura tenham de 


| meçar a receber a 3.º e ultima prestação 


— 


Alguns boatos querem tambem que Na- 
poleão IlÍ foi animado a dar este passo 
pelas palavras do rei da Prussia em Com- 


de 508000 réis por acção, a qual Geverá | piêgne. 
blicada no «Commercio» de hoje, como de- |ser annulladas por aquelle melhoramento. | entrar em caixa até o dia 7 de dezembro. 


Fallecimento. — Falleceu esq 


noel Lopes Guimarães, antigo negociante 
de retroz, em S. Domingos, e agora mo- 
rador na rua do Paço, 

O officio de sepultora terá lugar éma- 
nhã ás 10 horas da manhã nos Terceiros 


O que em tudo isto ha de mais certo 
é que a Áustria, apesar do dessrranjo da 
sua siluação interna, e ainda que muitos 
bons pensadores ds Vienna reconhecem a 
vantagem do abandono do Veneto, se mos- 
tra pouco disposta a fazer este sacrificio 

As noticias de Varsovia continuam a dar 
como provavel a substituição do general 


RÃ a Qi .-s 


Vergonteas de flandres—31. 
Melaço —25 pipas. | i 
Vefguinha—200 feixes. 

Areos de ferro—395 feixes. 
Chapa de ferro—75 feixes. 
Aduella de pipas— 1080. 
Aguardente—2 pipas, 

Gomma de batata—10 saceos, 
Acido sulphurico—39 garraíões. 
Metal amarello em folhas —S caixas. 
Feltro em pasta—3 grades. 
Capa-rosa—6 barricas. 

Gesso cré — 37200 kilogramnmas. 


—— — ——— 


do Carmo. | Lambert pelo general Luders nas funeções MOVIMENTO DOS YINHOSE AGUAS-ARDENTES 


Nas suas disposições testamentarias com- 
prehendem-se as seguintes deixas : 

Duas moradas de casas á Ordem Ter- 
ceira do Carmo, com a condicção de au- 
gmentar no seu hospital mais dous lugares 
para entrevados. 

Duas moradas de casas á Misericordia, 
uma de que tomará posse já e a outra por 
morte de umas parentas, ás quaes deixou 
o usofructo. É 

1008000 réis á Ordem da Trindade: 
1008000 réis á Irmandade do Terço; 240 
réis a cada um dos lazaros e entrevadas 
que se acham nos recolhimentos da Santa 
Casa. 
108000 réis annuses á irmandads das 
Almas de S. José das Taipas, para o costes- 
mento da despeza do lausperenne, em quan- 
to este durar. 

28400 réis a cada viuva pobre da fre- 
guezia de Miragaya. 

O resto da herança será dividido pelos 
servos , amigos, e parentes, que designa 
no testamento. Nomeou testamenteiro o 
snr. Henrique de Soasa, negociante de re- 
troz. 

Bbesgraça. — Hontem, ás 4 horas da 
tarde, dous trolhas que andavam a caisr 
o exterior da igreja dos Clerigos, do lado 
do sul, cahiram abaixo da prancha, em 
consequentia de quebrar um dos barroles 
que sustentavam as taboas. 

A quéda foi de grande altura. 

Um dos dous, por nome Josquim da 


Silva, da freguezia da Ariosa, no concelho 


de Vianna, mais feliz que o seu compa- 
nheiro, cabiu sobre o adro, e, comquanto 
ficasse maltractado, pôdeir por seu pé para 
a enfermaria d'aquella irmandade, sem que 
o seu estado inspirasse receio. 

O outro, por nome João, das partes de 
Barcellos, cahiu na beira do adro e veio 


sobre a rua da Assumpção. Ficou logo sem 
falla e foi conduzido n'uma msca para o 
hospital da Misericordia, em perigo de 


vida. 
Cadeia da Relação. — Veio a esta 


redacção o snr. Lino José Taveira pedir- 
nos que declarassemos que era guarda ef- 
fectivo e não chaveiro, como se diz na no- 
licia que hontem démos com a epigraphe 
— Fuga de um preso — e bem assim que 
fôra demittido e não suspenso, com quanto 
se não achasse de serviço na occasião em 
que se deu a fuga. 


Passageiros. —O vapor «Lisbos» en- 


trado hontem vindo de Lisboa, pela 1 hora 
da tarde, conduziu a seu bordo 101 passa- 
geiros entre elles os seguintas: 


Joaquim Ferreira Coelho, Augusto Frei - 


re d'Oliveira, Frederico da Cunha, Manoel 


Lopes Rios, José da Silva Jacob, José Mi- 


guel Taveira, Joho A. Murray, John E. 


Fischer, Jorge A. Nise, Jorge Holand, Jo- 


seph Ellis, Ricardo Guile, Bernardo Mar- 
tins Aleira, Isabel Dick, José Msria Pinto 
de Sampaio, Francisco José Cardoso Baptis- 
ta e sua esposa, Maria Luiza, Emilia Ger- 
trudes Pring, Maria Victoria dos Santos, 
Alexandre José da Silva. 


Wransferencias — Por decrectos do 
10 de outubro, foram trasferidos: 
Miguel José Teixeira Msscarenhas, do 


officio de escrivão e tabellião da comarca 
de Porto de Moz, para a de Sinfães. 


Lourenço Rodrigues da Mattos, da es- 


crivão e tabellião de Sinfães para Porto de 
Moz. 


Camillo José dos Santos, de tabellião 
no bairro de Belém para identico officio na 


capital, vago por fallecimento de João Chry- 
sostomo da Silva Freire. 


Antonio José Garcias, de escrivão e ta- 
bellião de Arganil, para Figueiró dos Vinhos, 
vago por fallecimento de João de Almeida 
Guimarães. . 

Probidade.— O snr. Daniel de Lima 
Trindade, sobrinho da proprietaria do: ho- 
lel Estrella do Norte, perdeu no sabbado 
ultimo um relogio d'ouro, e quando já 
contava não o haver mais á mão, foi o 
snr. Trindade procurado pelo snr. Manoel 
de Paiva Pinto da Rocha, de S. Pedro do 
Sul, que, tendo achado é relogio, e sabendo 
a quem pertencia, o foi entregar ao dono, 
recusando a gratificação que este com in- 
sistencia lhe pediu acceitasse, e'só depois 
de muito instado declarou o seu nome, 
que a imprensa deve registrar, porque é o 
de um homem honrado e probo, com quanto 
pouco favorecido da fortuna. | 

eme mem mm mo mm 


Está aberta mesta redacção a 
subscripção para o festejo com- 
memorativo do 4.º de dezembro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 1.º de novembro, 
de Pariz de 31 de outabro, do Havre e de 
Bruxellas de 30. 

À noticia mais importanta, ainda que 
prevista, que nos traz o correio de hoje, é 
a do reconhecimento do novo reino da Ita- 
lia, pela Belgics. E' a 8.º nação que re- 
conhece o novo reino italiano. 

às noticias de Berlin desmentem a no- 
tícia da entrevista do rei da Prussia e im: 
perador da Áustria, em Breslau. 

Uma correspondencia da capital da Pras- 
sia diz qua se não póde tractar do encon- 
tro dos dous soberanos, em quanto o rom- 
pimento das negociações relativas á orga- 
nisação militar da confederação, de que a 
Austria tomou a iniciativa, não fôr destroi- 
do por uma tentativa formal. 

Por emquanto, nenhuma tentativa fez 
neste sentido o gabinsie de Vienna, e do 


Em Pariz continuava a fallar-sa da ini- 


| propostas para a cessão do Veneto. 
No mundo diplomatico fallava-se de cor- 


ereira Machado, em | respondenciss n'este sentido, que se attri- 


briam a duas causas: 1.º o desejo do im- 


U ministro e socretario de Estado dos| persdor Napoleão de desviar momentanea- 
negocios do reino assim o lenha entendido | mente 8 attenção dos italianos da questão 
» das Necessidades, em | romana, e depois o desejo. de dar mais 
0 de 1861. = Rei.= Marquez | uma garantia á manutenção da paz da Eu- 


ropa, 


de lugar tenente do imperador na Polonia. 

O general Luders é um dos chefes mais 
eminentes do exercito russo, conhecido pela 
parte que tomou na campanha da Hungria 
em 1849 e depois na guerra da Criméêa. 

As noticias da America do Norte fallam da 
alguns combates realissdos ou previstos, 
que não produzem nada decisivo, e cada 
vez tornam mais evidente que a guerra ci- 
vil nos Estados-Unidos se prolongará mui- 
to além do tempo que no começo das opera- 
ções se calculára. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 31. — As ultimss noticias 
de Buenos -Ayres anounciam a derrota do 
general Urquiza, que perdeu a artilheria 
e bagagens, e ao qual fizeram 600 pri- 
siofleiros. 

LONDRES 31. — Nova-York 22. — O 
general Stone passou o Polomac no dia 
21, em Edwards-Ferry, com 1:800 homens; 


NOVEMBRO, 6 
Despachado para censumo: 
Ne Perto. 

Litros 
Vinho madure............. ca 6872,00 
Dito verde ......... é, Pesa 200. 10557,00 

Despachado para exportação. 


Vinho 


Foram manifestados para deposito no 
mez de outubro. 


Litros 
Vinho . eta s.ss. sis ...«.. 19409,00 
Aguardente... .,..ccece cc v.e.  103504,00 


Existencia nos armazens do Porto e Villa 
Nova de Gaya em 31 do mesmo mes. 


Vinho de 1.º qualidade........ 28413898,00 
Dito de 2.º .,..... 0.0 cce 0000. —119530,00 
Aguardente........... 2.00... 1388495,00 


o csaa a E 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Resumo do aetivo e passivo do Banco Com- 


marchava na direcção de Leesbury ; foi | mercial do Porto em 31 de outubro de 1861. 


repellido por um corpo de confederados 

2:000 confederados foram batidos palos 
federases em Frederickstown, no Missouri. 

Crê-se que o general Fremont será 
substituido. 

O «New-York-Times» diz que o Mexico 
pediu a intervenção do governo federal para 
arranjar a sua desavença com as potencias 
europeas. O Mexico pediu ao governo fe- 
deral que administrs as rendas mexicanas 
para pagar os juros do capital devido [ás 
potencias estrangeiras. 

NAPOLES 30. — Setenta e quatro ban- 
didos que se acham entre Cancello e Nola 
propoem entregar-se. 

TURIN 30. —A «Gazeta official» publica 
uma circular do ministro da justiça aos ar- 
cebispos, bispos e vigarios capitulares, na 
qualdeplora os frequentese gravissimosactos 
da opposição clerical contra as leis e o go- 
verno nacional. O governo quer respeitar 
a authoridade e a liberdade da igreja; mas 
não póde tolerar um estado de cousas que, 
offendendo os principios politicos nacionaes, 
é causa da perturbação da ordem publica. 
O governo está decidido a recorrer a me- 
didas severas, se O clero, seja de que mo- 
do fôr, atacar as instituições, as leis e a 
ordem publica. — Ro tÊ 


«it 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO.. 


Receita da alfandega de 1a5 de ' 
novembro... c.sesscersccure-. 222858155 
Idem no dia 6..................  12:65584955 


q ar AAA e. ( 
Ana: Pura ça Ta” 
CI VUVVER ly | o 
- DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | 
Da 2a 77 mp 
RIO D£]J TEIRO. — Na barea Formosa, San- 
tos, Moreiça & Macedo, 12 caixões com vinho en- 
garrafado; L. G. Pereira, 1 caixão com doce, 19 
barris com pregos e 4 vol. diversos. 
IDEM. — Na barca Monteiro 2.º, D. Leite da 
Silva, 1 caixão eom craveiros. | 
IDEM. — Na barca Corça, A. F. Meneres, 4 
caixões com vinho engarrafade. 
IDEM. —Na barca Adelaide, J. G. d'Araujo, 1 
pipa de vinho e 40 caixões com dito engarrafado. 
PARA". —Na barca Flor do Vez, A. A. Recha 
Leãs, 6 saccos com rolhas e 3 caixões com vidros: 
A. S. Mello, 4 vol. diversos; J. Lourenço Alves, 1 


caixão com vinho engarrafedo e 2 barris com car-|. 


ne de porco; A. S. Barbosa, 1 caixão com lenços 
Erisedão; J. E: de Madureira, 1 caixão com doce; 

- S. Martins, 4 ditos eom palitos; F. J. Pereira, 1 
dite com condnis de nho 3 ditos com doee, 1 
saeco com nozes e 8 caixões com cebolas; L. J. de 
Brito Barreiros, 6 barris com presuntos e 18 latas 
com salpicões. » Ev va É 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. F. 
Carneiro, 1 caixão com panno de linho. | 
LONDREs.—Na escuna Ann, Breno, Silva & 
Filho, 5 pipas de vinho; GC. N. Kopke & G.*, 19 
dites e 1 quarto de dito; John Ray Sons & C.º, 20 
e meia pipas de dite; R. Reid, 15 e meia pipas de 
dite e 6 caixões com dito engarrafado. es: 
HAUBURGO.—Na escuna Elisabeth, E. Kebe 
C.*, 1 caixão com deee secco ; Smith Wood- 
house & C.*, 2 quartos com vinho sl 
LEITH:— Na escuna Gretina, C. N. Kopke 
& C.º, 2 pipss de vinho. 

— GOTHEMBURGO. — Na escuna Leupold, D 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 1 pipa com vinho; 
T. G. Sandeman, 2 e meia ditas de dito. 

RIGA.—Na escuna russ Presto, D. M Feuer- 
heerd Junior & C.*, 60 feixes de cortiça e 1 
caixão com vinho engarrafado. 

CADIX.— Na escuna Maria Manuela, Marti- 
nez Gassiot & C.*, meia pipa de vinhe. 


MANIFESTOS 


C. M. 1056—Lisboa. — Vapor Lusitania, 350 
ton., eap. Contente, a A. Miller & 6.º, 641 vol. 
de diversas mercadorias, A 

G. M. 1057 —-New-Port — Escuna ing. Salyr, 
101 ton,, cap. Henry, a F. thamiço, Filho & 
Silva, 598 carris de ferro e 8 caixões com dito. 

GC. M. 1058—New-York. —Palhabote americ, 
Central America, 246 ton, esp. Berry, a J.H. 
andresen, 2665 saeces com trige. 6730 paus de 
moguo e aduellas. Deciarou o capitão ter ali- 
jado ao mar algumas aduellas. 

6. M. 1059 — Stockholmo. — Escuna suec. 
Essiss Tegner, 141 ton., cap. Tompson : 13235 
barras e feixes de ferro, 243 caixes com aço 
e ferro e 50 barris com alcatrão. 

Fóra do manifesto, 15 paus de Flandres. 

G. M. 1060 —Maranhão [por Vigo]. — Galera 
Castro 2.º, 502 ton., cap. Gavinho, a Castro 
Silva & Filho, 460 paneiros com gomma , 725 
couros, 1434 meios de solla, 1263 saccos com 
algodão, 943 saccos com farinha, 4 alqueires de 
dita, 14 barricas com assuecar e 87 vol. diver- 
sos. além do manifesto, 28 vol. de diversos 
generos, 2 papagayos, 1 leitão e 1 passaro. 


COMPLETA DESCARGA. 
NOTENRRO, 6. 


MEMEL.—Patacho Thomaz, cap, Reis. 
HAVYRE.—Patacho Alerta, cap. Leal. 
AVEIRO. — Rasca Santa Maris, mestre Mattos. 


TERMOS DE CARGA. 
NOTENPRO, 5. 


AVEIRO. — Hiate Christina, 83 ton., mestre 
Pinho. ; 


SENEROS BESPACHADOS FARA CONSUHO 
' NOYENERO É. 


Asssesr—Y caixas, 3 feixos, 3 barricas, 2 ca- 
nastros e 155 seeces. 

Café—3 saeços. 

Farinha de pau—225 ssccos e 2 paneiros. 

Couros em cabello — 426. 

Aguardente estrangeira—17 pipas. 


GENEROS DESPACRADOS PELA MEZA DÁ ESTIVA 
- govexero, 6. 
Linho de fiar—110 fardos. 
Dito canhamo—50 fardos. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre, em metal.. 234:0108467 
Letras descontadas a receber...  595:435$913 
Emprestimo sobre diversos pe- 


HAI OS qo cons si cos RR 183:2198165 
Emprestimo ao governo para a 

nova alfandega do Porto... ... 252:4808000 
Titulos de divida publica (valor 

JO Dalanco).. ua sb como nica 237:6818715 
EIQUIGAÇÕES. - cf rsec do css cores 3:4193189 
Creditos diversos............... 043:8078261 
Emprestimo forçado á Junta do 

Porio cem; 1947. andosa o acho o 67:8558000 
Custo actual do edifício do Banco, 

machinas, moveis, etc .,.... 25:1018870 

e Réis... 2,543:0108580 
PASSIVO. | 

Capital actual do Banco.,....... 1,337:4008000 
Diversos depositantes .......... 365:168g781 
Notas em circulação ........... -  314:110$000 
Amorlisação do emprestimo para Rica 


a nova alfandega.,........... 23: 
Dividendos por pagar......... 9:5048000 
Debilos em conta corrente....... 379:595 
Panda de nto Sie e ateis cid agio  83:5198000 

cros e perdas (deduzidos rs. 
10-1998000 dista dado do 1.º se- 
mesre)...ccc cre crenrccrroco o BU:2138849 


Reis... 2,543:0108580 


“Banco Commercial do Porto, 2 de novembro 
de 1861. - | vw o 
| Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronymo de Oliveira e Silva. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco. Mercantil 
Portuense em 31 de outubro de 1861. 


ACTIVO. dd MR Tm 
Existencia em dinheiro metallico 4250819321 
Letras descontadas e a receber .. 1,HM4: 
Emprestimos sobre penhores ... 195: 


Moveis e nfensilios ... ecc 1:0188425 
Emprestimo ao governo para | o 
obras do Doutora a 


ras da barra-..... “a... 


Emprestado so gorgrno para as 
ob ' | 


Apolices em ser.............. 
Acções, prestações por pagar... | 
Acções do Banco da ultima emis- 
são tomadas por propria conta. 
Creditos diversos .....ccccccro.. 961: 716 


PASSIVO. AR 
Capital actual do Banco......... 1.800:000g000 
Diversos deposilantes............ 821:65988397 
Obrigações do Banco a praso,... 50: 
Notas em circulação ..........» 367: 000 
duros d'spolices vencidos e por 


DICE iutáca asso cs É o e calos 3288000 
Dividendosa pagar............. 8:897 8500 
Fundo dereserva ..... BUD. HGV 100:0008000 
Ganhos e perdas.......... cova 0 37:9158995 

3 186:8568939 


Porto e Bance Mercantil Portuense, 2 de no- 
vembro de 1861. Led 4 . 
| | | Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Cornelio Steur. 


O "a 


PRAÇA DE LISBOA 4 DE NOVEMBRO. | 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 2....... pes 11:510$097 
Idem mo dia 4S........00.00000  12:267$216 
23771313 


Cotações efáciaes. 


Inseripções d'assentamento jure 
pago alé ao fim.do 1.º semes- 


ira, do: ABbligas cmnsao do sem o 4a 48 
Coupons idem.........we.... 474%, a 473, 
COTUACIMoR. SSD e too Aa 421, 


Títulos de divida publica (an- 
tigas)3. co nho DOCE: dm Doasid 
Titulos de divida publica (azues) 2 a 
Titulos de divida peblica (das 
tres operações).............. 12 
Papel moeda........ SP. 551.5 27 


17 
29 


Funios estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 

Beisa de Madrid, em 4 de novembro— 3 por 
cento consolidado a 49,25. ; 

Bolsa de Paris, em 4 de novembro—3 por 
cento francez a 68,15—4 */, dito a 95,70. 

Bolsa de Londres, em 4 de novembre — Con- 
solidados de 93 a 93 */,. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO,7 DE NOVEMBRO. 
ás tl monas DA MANHÃ. 


Fiea fóra da barra: 

Tres hiates. 

Uma rasca. | 

O vento é S. (fresco) e é mar agitado. 


= 


PORTO, 6 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

AVETRO, 2 dias. — Cahique Perola do Vouga, 
mestre Vicente, sal. 
F IDEM, 2 dias. —Rasca Adelaide, mestre Silva, 

io. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Flor d'Aveiro, mestre 
Diniz, dito. 

IDEM, 2 dias —Rasca Carolina, mestre Ama- 
ro, dito, a A P. da Cruz. 

SETUBAL, 10 dias. — Hiate Beijinho, mestre 
Costa, sal e sardinha. | 

FIGUEIRA, 2 dias. —Histe Improviso, mestre 
Santos, cal. ps 

AVEIRO, 2 dias. — Hiate Recreio, mestre 


“| Pardella, sal. 


PORTIMÃO, 15 dias, — Hiate Senhora da Con- 
ceição, mestre Cosla, figo. 
IDEM, 12 dias. —Hiate S. João Baptista, mes- 
tre Ramos, figo. 


, * E o 
do. o º .. ds. 


AVEIRO, 2 dias. — Histe Deos Sobre Tudo, 
mestre Ré, sal. 

LISBOA, 6 dias —Patacho ing. Claudia, cap. 
Moris, bacalhau, a H. R. Tesge & C.º 

IDEM, 1 dia. — Vapor Lisboa. 

". BARIDAS 
| PLYMOUTH. — Escuna ing. Flera, cap. Pearse, 

vinho etc, 

LISBOA. —Barea rus. Die Matrone, cap. Sebe- 
ve, lastro. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 
29 d'out.* Em Gravesend, o vapor Euphrates, de 
Lisboa. | 
» » Em Plymouth, o Ben Muick Dhui, de . 
Sunderland. 
SAHIDAS | 
26 d'out.º De New-Port, o Planet, para Lisboa. 
A VISTA. 
27 d'out.º De Dover, o Penelope, de Sunderland 
para o Porto. x 


26 » De Seaford, o Elizabeth, de Hambur- 
go para o Porto. : 


ANNUNCIOS. 


ASSOCIAÇÃO DOS ALFAIATES 
PORTUENSES 
À Direcção, em virtude d'um officio do 
exc.”º snr. governador civil de 22 
do mez passado, convida aos seus asso- 
ciados e não associados para concorre- 
rem com os productos de sua industria à 
Exposição Universal de Londres, que se 
ha-de celebrar no 1.º de maio de 1862. 
Porto, 5 de novembro de 1861. 
O secretario, 
Marcellino José Corréa de Figueiredo 
(3182) 


- 


DEPOSITO 


DE BICHAS PARA SANGRAR DE 
HAMBURGO 


ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 

ro n.º 183, recebeu um novo sorti- 

mento d'este genero que vende por pre- 
cos commodos. (3183) 


- NOVA COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA 


ÃO avisados os snrs. accionistas que a 

o'* e ultima prestação de 508000 réis 
por acção, deverá estar em caixa nodia 7 
de dezembro, achando-se aberto o cofre 
desde já para a sua recepção. 

A companhia continúa a receber dinheiro à 
praso fixo ao juro de 5 por cento até preen- 
cher a somma de que póde carecer. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernsndes Forbes, 


- José Carlos Lopes... 13184) 
Declaração 


1) Capitão da barca americana «Char- 
les Bremer» e o capitão do palha- 
bote americano «Kate Stewarl» não se 
responsabilisam por qualquer divida 
que façam as suas tripulações. 
x | (3185) 


El 


Banco União 
O proximo sabbado 9 do corrente pelo 
N meio dia, na casa da Bolsa, tem de reu- 
nir a assemblea geral dos snrs. subscripto- 
res do Banco União para lhesserem pre- 
sentes os trabalhos da commissão ultima - 
mente eleita, respeito ás alterações do seu 
estatnto. 
Porto, 6 de novembro de 1861. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


-— 


Alvicaras 


| Vere a quem achasse e queira en- 


tregar na rua de Cedofeita n.º 13 
e 17, um relogio ouro com cadeia que 
se perdeu na segunda feira 4 do cor- 
rente, desde a mesma casa até Matho- 
sinhos. do ocipne(8687] 


O dia 13 de novem- 
bro, pelas 10 horas 
da manhã, na praça pu- 
blica na ruas do Almada 

e n.º SS5 6 Sd), se tem 
de proceder á arrematação de uma pro- 
priedade de casas, sitas na rua do Almada, 
(antiga rua das Hortas,) de quatro anda- 
res com aguas furtadas e loja, n.º 154, 
com quintal e agus de poço, de naturesa 
de praso fateuzim, foreiro ao reverendis- 
simo cabide da Sé, d'esta eidsde, a quem 
se paga de fôro annusl 9$600 réis, é do- 
minio de vinte um, a cuja arrematação se 
procede a requerimento da dona da  refe- 
rida propriedade, D. Camilla Innocencia Ma- 
lheiro Dias, viuva, a qual arrematação não 
teve lugar no dia 4 do corrente como foi 
annunciada, ficou transferida para o dito 
dia 13 do corrente. Os Litulos acham-se em 
poder do procurador José Antonio de Souza 
e Silva, rua de Cedofeita n.º 102. 

Porto 6 de novembro de 1861. 


(3188) | 
BAZAR BOA FÉ 
SUSPENSÃO 


JICAM suspensos os leilões no dito 
bazar por espaço de 3 dias em 
consequencia da infausta noticia do 
fallecimento do Serenissimo Senhor In- 
fante D. Fernando, e só sim haverá lei- 
lão no dia 10, pelas 10 horas da ma- 
nhã. (3189) 
PENDEM- fas de 6 e meio so gal. 
Vão, ng Reboleira n.º19, pás 
preços baixos. Co (4440) 
ELTRO inglez contra o salitre das 
paredes, para forrar navios e telha - 
dos, vende-se na rua das Taypas n. 
(1; 1.º andar; como oleo de figado 
de bacalhau, vinho de Champagne em 


meias garrafas, e pianos de Hamburgo. 
-. [3426 


RANCHÕES DE FLANDRES de A 
versas dimensões: vendem-se,n 

rua do Calvario n.º 62 e64a preços 

|commodos. (2078) 


Associação Industrial 


Portuense 
S snrs. expositores defóra da terra 
que concorreram à exposição indus- 
trial, e que tenham a receber alguma 
importancia de productos vendidos na 
mesma exposição, queiram ler a bonda- 


de de aulhorisar pessoa competente pa-| 


ra vira esta associação receber as quan- 
tias que nella tenham sido liquidadas. 
Porto 5 de novembro de 1861. 
José Pereira Cardoso Junior, 
Secretario. 


[3162] 


Maria Emilia da An- 

D. nunciação Freitas e 
* Apparício Augusto ds Ca- 
E nha Sampaio, aproveitam 
este meio para agradecer 
e a todas as pessoas que 
lhes fizeram o particular obsequio, de assis- 
tirem ao responso de sepultura de seu es- 
poso e sogro o snr. Caetano Antonio Barboza, 
na noite de 29 de outubro ultimo, na ca- 
pells dos Terceiros de S Francisco pedin- 
do-lhes desculpa de não poderem fazel-oa 
todos pessoalmente. f 

Por esta occasião confessam-se muito pe- 
nhorados, pelos bonus serviços e particular 
amisade que prestaram ao fallecido os sors. 
- Contente, digno commandsnte do vapor Lu. 
sitania, Guilherme Theodoro Rodrigues, 
Marcelino da Costa Mendes, Manoel de Souza 
Guerra, José Joaquim Pinto Coelho, José 
Josquim Gomes Coelho, na vccasião em que 
se deu tão triste scontecimento. [3179] 
badibais Ste ICL AMA ani tis SAR 


Aduelia de figa 
OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
lem para vender por preço com- 
modo: | 
Aduella de talha de pipa e meia 
Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita » pipa e mião 
[3180] 


Nos passeios da traça 
n.º 16 e 18 
ENDEM-SE cadeiras e cestinhas de 
verguinha e outros mais objectos, 


vindos uilima mente da ilha da Madeira, 
por preços commodos. (3180) 


AVISO 


NTONIO Martins Vianna e sua mulher, 

d'esta cidade, fazem saber que estão 
justos e contractados na compra de uma 
murada de casas sitas na ruas de Liceiras 
n.º 1, com Thomsz Narciso Ferreira e mu- 
lher, cuja propriedade está sujeitas a tor- 
nas que ficam, bem como o remanescente 
em poder do annunciante por espaço de 
0 dias para que venham deduzir o seu 
direito aquellas pessoasque ao mesmo pre- 
dio tiverem jús. E para que se não alle- 
gue dg futuro ignorancia, se faz publico 
esta compra na intelligencia de que findo 
o praso supradito, o dinheiro existente 
na mão do annunciante será entregue aos 
interessados. : 

Porto, 6 de novembro de 1861. ; 
| (3172) 


Para Penafiel 
Modia 10 e 11 do corrente, ás 5 ho- 
ras da manhã, sahe do largo da Ba- 
talha uma diligencia para Penafiel; 
quem nella quizer ir dirija-se à esta- 
lagem do Guimarães, rua do Bomjar- 
dim n.º 54. . 
Preço — 18000 réis. 


Obras publicas 


Nº dia 23 do corrente novembro pelas 2 
horas da tarde, se ha-de proceder na 
administração do concelho de Amarante, á 
arrematação do fornecimento de 1400 bar- 
rotes de castanho ou carvalho — e 4600), o” 
de barrotes de pinho para o solho do via- 
dueto de Tollões. 

As condieções d'esta arrematação cons- 
tam dos editaes aflixados, ese acham pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras 
publicas. | 3174) 


A rua das Flores n.º 80 e 82 ha 
para vender esmalte de diversas 
côóres. [3147] 


em À LUGA-SE a casa n.º 301 a 
305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncia ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286 
1.º andar. (2901] 


Salão para modas 


EM a rua da Fabrica com entrada pela 

porta n.º 21, ha um bom salão para 

alugar — é proprio para armazem de 

modas ou de oulras fazendas. Quem 

o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


SERA A E PA E SS 
ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] 


Deposito de vinhoda Beira 


O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 
va de Gaya, e armazem n.º 142, ha 
um grande deposito de vinhos da Beira 
que recebe d'alli em direilura e vende 
por pipa, a preços muito rasoaveis. 
(3144) 


Antonio de Oliveira Hen- 


“des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


2 metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço, [2739] 


(3173] 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 1º joven estrangeiro, hab litado com o di- 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE COLTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & €.', 77 Regent Street, London 


Únicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propridades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes e creanças por ser o unico que nunca azeda 
a no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a facnldade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E' geralmente applicado este al- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
rucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrbria, 
ataques nervosos e biliosas, afecções do figado e rins, flatulencia, dislenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dóres 
em quasi todas as partes do corpo, inflamimação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydrope- 
sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nansea e vomitos durante a gravidez, de- 
puis de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
astima, desinquietação, insoninolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
aflluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, etc. 

Analyse pelu célebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M. D, 

R. S., etc, etc, Lundres 8 de junho de 1849. Eu certífico que, Lendo examinads 
a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

André Ure, M. D., F. R. $., ete, etc, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.*, e tem muito 
gósto em recornmendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uli- 
lidade em muilos casus obstinados de diarrbeia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas vulnisequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


Às caixas pesando em bruto'uma libra.......... E ore fa hd « 8800 réis 

» » RCA 1 2 DE E E A 18300 » 

» " o À PRP 1 AR, pad 38200 » 

» » ANTAS. cs o. canos per asfob dns eli 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos nº 90 a 95... 6461) 


M reunião de credores do finado 
Francisco Pereira de Sá com da- 
ta de 21 de outubro concordaram na 
liquidação de todo o negocio, nomean- 
do para isso uma commissão liquidata- 
ria composta dos snrs. Antonio José Pe- | 
reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 
José Teixeira de Carvalho. 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido, de 
todas as fazendas e falo 

feito, o armazem da Praça 

de ). Pedro n.º 25. (3141) 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
“andarda rua Nova de S. João fal- 
[3109] |leno largo de S. Pomingos n.º 97. 


Deposito de pezos do novo | ásia 
systema a 28500 por | | FORTUNA 
colecção RÉIS 50:000$000 !! 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João APPARICIO SAMPAIO 
Es a pn A re EM à venda bilhetes d'esta lote- 
Para o Rio Grande do Sul ria, assim como meios ditos, quar- 


tos, oitavos, cautelas. — Rua das Flo- 
e Porto Alegre rã 


res n.º 218. 
ÃOS SNRS. QUE CARREGAM PARA | 
AQUELLES PORTOS 


À para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapéus de differentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º 35a 37 — an- 
go largo de S. Sebastião. (3113) 


S abaixo assignsdos mestres tanoeiros 
previnem os snrs. negociantes que con- 


[2951] 
SORTE GRANDE 


RÉIS 50.000:0001! 


À antiga e bem afortunada loja de An- 
> tonio Marques deCarvalho, rua das Flo- 
resn.º 7, acbam-se á venda bilhetes, meios 


somem arcos de pau em seus armazens para 
verem se por alguma fórma podem preve- 
uir que deixem de vir comprar á fira dos 
arcos, certos capatazes que por politica se 
lhe não nomeia seus nomes, que andando 
mancommunados com os negociantes dos 
mesmos árcos, por ums propina que d'elies 
recebem elevam a fazenda à preços exor- 
bitantes, prejudicandu d'essa Dema o geral. 

Qualquer snr. que queira evitar estes 
acontecimentos póde dirigir-se a qualquer 
dos abaixo assignados, que estes lhe com- 
prarão as fazendas que necessitarem por 
preços regulares. | 

José Pinto da Costa Junior, 

Bernardo José Gonçalves, 

Manoel Rodrigues de Araujo, 

Antonio de Almeida Cardozo, 

Viuva de Joãuv Lourenço da Fonseca, 

Antonio José Mureira, 

Manoel da Costa Oliveira. [3132] 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 


ELAS 12 horas do dia Y do corrrente, no 

Tribunal do Commerciv, se ha-de pro- 

ceder á arrematação judicial com o abali- 
mento da 5.º parte de : 

Uma morada de casas sitas no lagar do 
Castanheiro á Fervença de Villa Nova de 
Gaya, com os n.82e 3. que se compõe de 
luja e um andar, avaluadas em 4008009 réis 
8 feito o abatimento fica em 3208000 réis. 

Um armazem do 2 cumes, sito na tra- 
vessa da Mesquita da dita Villa, com on * 


15, aveluado em 1:5008000 réis, e feitto o 


"| abatimento fica em 1:20U$000 réis. 


Podem ser examinadas as louvações nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal — Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

[3159] 
po juizo de direito da 1.º vara e car- 
torto do escrivão Josquim José de Sou- 
za Reis se acha julgado demente José An- 
tonto Dias Carneiro, negocianto que foi d'es- 
ta cidade e morador qne foi na rua do Bom- 
fim, se passaram editos com data de 22 do 
passado, para que nenhuma pessoa possa 
fazer com o mesmo contracto algum, sob 
pena de nullidade, visto achar-se julgado 
incapaz de administrar.sua pessoa e bens, 
o que por este se fsz pubico. [3158] 


Metal amarello para forro 
de navios 
pe na rua das Congostás n.º 

28 —preço barato. (2138) 
E o caes da Ribeira n.º 30 ha para 

alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 


Vende-se vinagre de 30 réis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


Pinho de Flandres 
A pranchões e laboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(889)! 


ditos a 108000, quartos a 58000, oitavos a 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis. 

A extracção a 12 de novembro. Satisfaz 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do seu importe 


(2973) 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATFE 
JOSÉ ROUFFE 


Cirurgião Dentista 

Runa de Santo Antonio n.º 199 — Porto 

MA das melhores invenções que até hoje 

se tem feito: a Gutta-Percha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, ea operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cahe 
nunca é preserva os outros dentes, 

José Roufe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços 
cuja qualidade garante; elisir do Porto 


muito sfamado por suas excellentes qua-|. 


lidades para differentes enfermidades como 
escorbuto, aftes e dentes abalados, etc, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
Ses. (1505, 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 
ECEBEU lindos pannos aveludados 


para capas de senhora — ultima 
novidade. [3123] 


7 | RRENDE-SE um catroção quasi 


novo, montado em miolas 


e albardões,e uma traquilana em 
muito bom uso e dous pares de 
guaroições : quem pretender algum d'estes 
ubjectos dirija-se an mestre corrieiro An- 
tonto Gonçalves da Costa, na rmna Chã. 


(2517) 


| Ão publico 
OFFICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 
BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
| Sa DE LICEIRAS N.º 5. 
EU author roga aos ilinstres portuenses 
que precisem de seus serviços, lhe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre efli- 
caz prulecção protestando servil-os com 
todas as condições exigidas pelo mais grato 
| reconhecimento. (2889) 


A. Leal, va sua de S. Chrispim n.º 
« d9, vende metal amar-llo, feito, pi- 
tc, estopa preta e de embirs e rastilhos 


do 1º o 7º (2824) 
| Pozzolana dos Acores 


S. possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
São Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n,º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res nesta cidade e provincias. [2794] 


ploma de professor mercantil, propõe- 
se a leccionar por casas particulares o se- 
gointe : — arilhmetica mercantil, systemas 


A caridade publica | 
OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 
às pessoas bemfazejas Maria Roza do Es- 


monetarios, linguas bespanhula e franceza, | pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 


exercicios praticos de contabilidade e de 
operações mercantis ou pratica de commer- 
cio, geugraphia fabril e mercantil, historia 
geral de commercio, economia politica e di- 
reito internacional mercantil. 

Para inform ções ou psra o qne se pre- 
tender, na livraria da rua de Bellomonte 


nº 3 gem 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracla-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Aviso às philarmonicas 
RANDE collecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequena, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija-se 
pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 
ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401. 

(3010) 


pts de Jesus, adeleira matriculada 

na rua do Almada n.º 483, continúa 
a dar criados, criadas e amas de leile 
de bôa conducta [3155] 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 


LÉM do grande deposito que sem-| 


pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia” do me- 
lhor author. 
Tem feito reducção de preços. 
[3058] 


Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praca 

de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


ENDE-SE uma concertina ingleza 
nova, na rua de D. Pedro n.º 87. 
| (2988) 


DEPOSITO 


PRODIICTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISROA: 

ONDF SE ACHA Á VENDA POR ARROBA - 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 
Dua em bruto ou barrilha......, $900 
Lhlorureto de cal de 80º a 100º... 
Sulphato de frrro......c.cececsceso 
POR ARRATEL 


8030 
$040 


Ácido sulphurico de 66º...... 
Dito muriatico do 16º a 18º..... 
Dito muriatico de 22º............. 
Dito nitrico. ..... : 

Gerente no Por José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade. (1369) 


Liquidação 

EM o largo da Ramada Alta n.º 625 

ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como lurbantes, 


unemolas de Hollanda, jacinthos etc. 
[2603] 
Reboleira n.º 41 
ENDE-SE por preços muito baixos ser- 
viças de lonça para jantar. 

Ditos de colheres e garfos de argentina 
(metal que contém mais d'oma terça perte 
de prata pura). | 

Espingardas de caça, inglezas, de um 
e dous canos. Hevolwers de 6 tiros. Pis- 
tolas de algibeira. 

Morins e chitas por peça on caixa. 
Carvoeiras para fogões de sala. 


[8021] 


LONAS BRINZÕES 


“Sampaio d Carneiro 
- RUA DAS FLORES N.º 90 


LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzõese Brins da Russia do melhor 
author. 
- Tem feito reducção de preços. 
[2745] 


José Pereira Calton 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 


CM fabrica de bolachinha dôce ame- 
rcans so modo de Montevideu. 
1.º qualidade, por arratel........ 120 réis 
Q «em lever de 8 srrateis para 
cima dá-se-lhe por........... 10 » 
2.º qualidade, por arratel,....... 10 » 


Quem levat de 8 arratris para 


cima ds-ss lhe por........ 100 » 
3.2-qualidade, por arratel......... 100 » 

Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se lhe por....... .. do » 
(3086) 


GRANDE DEPOSIT > 


E 
agencia de aguas-ardentes 
PAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


Da ão despachadas ou captivas| DEN 


tanto de cereaes como de melaço 


13156) | 


| Para o Rio de Janeiro 


de pueril, tendo o mais velho 15 annos, 
que está gravemente enfermo, lançando san- 
gue pela bôca, moradora na travessa da rua 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 
meza. 


Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 

Bento Marcos Pires, recommenda 
à caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria., 


BELLOMONTE-110 


Maria 3. 3.5. €. da Fonseca avisa 

- ás familias da Sua amizade que 

continúa a leccionar meninas na ins- 

trucção «primaria, em obras de malha, 

costura e toda a qualidade de bordados; 

assim como lambem manda por pessoa 

habilitada leccionar fora senhoras e 
meninas, na instrucção primaria. 

[2714] 

ENDEM-SE e fazem-se 

transparentes e olea- 


dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje.rua de S. Lazaro n.º 201. 


(912) 
poeçrs para salas, 
niore para Os mesmos, 


vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. | (2602) 


Djs quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhss com os 
n.º de 81 a 85 queira dirigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. (2828) 


ARLOTA Joaquina 
dos Santos Cunha, 
tendo-se despedido de 
mestra de meninas do 
Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS. Trindade, 
estabeleceu o seu collegio para edu- 
cação de meninas, tanto internas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trucção primaria: — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tiz e ouro, bem'como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 
A prática de vinte annos de ensi- 
no alem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. 


ENDE-SE uma morada de 
SEA van quin- 
talua rua do Passeio Alegre n.º 165: 
tracta-se na rua de S. Juão da Foz 
n.º 36. ]3176) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sabirá 6.º fewa 8 do 
corrente, ás 4 horas 
da tarde. 


ExREs 


No escriptorio da companhiaseguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
vilavos por cento. | 

Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. (."3 


Para Dublin d Glasgow 
O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui todos Os 
dias. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
o consignatario Cailos Coverley, rua dos In- 


glezes n.º 87. (3108) 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanangh, sa- 
birá no dis 18 


o 7 - 
E. eos t+ 4 é — toee- ” o 
o Fier pena AE EN ti + “4 
. -. pista e E as 


do corrente, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior É €.? on com Alexandre Miller & 

rua dos Inglezes n.º 73. 
(3154) 


Para Liverpool. 


E” 


ds - 


BRAGINZA, =ca 
pilão W.”" London, 
sahirá no sabbado 
ea a 9 do comente. 
Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Sil 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao sur. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 81. (3157) 


o Rio de Janeiro 


Vat sabir com brevidade a mus 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
=— de 1.º classe, capitão San- 
los ; para carga € passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 


Para 


junto á ponte com José de Souza Monteiro | 
je Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'om cirurgião. 


(2477) 


HS A sahir impreterivelmente por to- 
da esta semara, a barca= CRUZ 


e 


7 5.º=de 1.º classe, capitão Am 


e lomão-se encommendas aos preços tonto Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 


das fabricas. 
Antonio José da Silva Cunha, 


de S. João n.º 34. (1906) 


guimma carga, e para 1559 lracla-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Chus do Mu- 


Fuà |ro, do lado da Ponte, n,ºº 39 e 40. 


2306) 


e frentes de mar-| 


O vapor inglez =| 


Para Golhemburg 


A escuna sueca = LEOPOLD, 
= e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds 41, capitão J. 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. 
Roga-se aos enrs. carregadores queiram 
man iar a sua esrga para bordo, 
(2886) 


Para Londres 


A escuna ingleza == ANN =clas- 
sificada no Lloyds Al ede 110 
toneladas, capitão John Osbora, 
sabe até vu dia 8 de novembro. | 
Roga-se sos srs. carregadores queiram 
mandar a sua carga para bordo, | 
| (3057) 


sb 


Para Londres 

À escana ingleza = SATYR, = 
classificado no Lloyds AL e de 
| 90 tonciadas, capilãod. € Henry, 
sahe com brevidade por ler à maior parte 
da csrga engajada. (3089) . 


Para Tull 


À escuna hamburgueza = AU-- 
ROR 1, = classificada no Lloyds ' 
At e de 60 toneladas, saho com 


(3090) 


1.º NAVIO hs 
Para Leith e New-Castle 


À escuna inglezé = PEARL, = 
de 9) toneladas, classificada no 

memo |loyis Al, capitão Robert Fran-. 
cis, sahe até o dia 20 do correnta, 


(3151) 


= 
o 


Para Nova-York 
SA barca sueca=CATCI ME= 
de 235 tunelladas, classificada 


Iyelle, sahe com brevidade, 48152) » 


Consignatario Carlos Coverley,' 
rna Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Dublin 


Aescuna ingleza=-"VARYSWEET | 
== capitão James Flisa, sahe. 
com toda a brevidade, 
| 2324) ) 
Psracarga tracta-se com os consigna-. 
tarios À. miiller & €.*, na Praça. 


Para Hamburgo 
A 
hollandez — ELISABETH — capi- 


Ad 
<ES tão A, Metus, Al no Lloyds. 
Consinatarios Franeisco da Silva Mar- 


sshir com brevidade o brigue : 


ques &C.*, rua dos Inglezes n.º 15 
| 


[2982 


Para Caminha 
O hiate =ALLELU =é0 1.º 
a sahir. Quem no mesmo qui- 
» Zer carregar dirija-se a Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro nºº n.º 1596 


160. (3171) 
Para o Rio de Janeiro - 


Nav recebe carga. Para o resto dos pos- 
ssgeiros tracta-se cum Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flures n.º.99 a 104, 


= noLloyds Al, capitão A. Hae- 


A veleira barca = FELIX, = 
gb de 1.º classe, capitão Fiuza, - 
-sshirá com muita brevidade. 


on aos despachantes Gomes, Lima & C&, | 


Cima do Muro. 


Para o Rio de Janeiro 


did A barca =— NOVO TENTADOR. 


== sahirá com muita brevidade : 
para carga e passageiras, sos. 


quaes ollerece superiores commodos e fra- 
clamento, tracta-se com Eluardo ds Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 


| 3150) 
Para o Rio Janeiro 


Es 


11. 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera = EUROPA, = capitão: 
Pires : para car » 8 passageiros. 
tracta-se com Manoel Pereira Penna &C.*, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


rara o tio de Janeiro 
Sahirá no dia 15 de novembro 
a nova galera == ADAMASTOR, 
=ade 1º visgem, pregada e 
ne forrada de cobre, copitão José 
Viegas dos Santos, lem excellentes commo- 
dos e traclamento: tracia-se com Serafim. 


sa 


no 


o 
o 
E 
“ 
o 

= 
4 
] 
. 


q 


Antonio Martins, na 108 do Fereira Borges 


> 23. 


(2149, 
Para o Rio Grande do Sal 


A barca = FERRANDES 1.5,=— 


n. 


tá 


tempo. Fara o completo da carga e dos. 
passageiros, tracls-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º She 32. 


(3170) 
ara Pernanbuco 


Bam Asabir nodia 15 de novembro, 
e» obrigue brazileiru==OLINDA,— 
Et forrado e pregado de cobre: 
Quem no mesmo quizer catregar om r de. 
passagem dirija-se a Manoel Guslberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. | 
re (3079) 


“ara Pernambuco 


O mnito veleiro brigue ==-AM4-. 
LIA 1.º, = pregado e forrado. 
SE Je cobre, capitão Armellas, vai; 
sahir com tuda 2 brevidade, Para carga e 
passageiros para os quaes tem excellentes- 
comvodos, dirjam-se a Florindo José Tei-- 
xeira Je Carvalho, rua de D. Pedro n.º” 


99. (2937) 


4 


4 
Para o Pará 
A barca =PLOR DO VÊS, = 
capião Santos, sabirá sabbado 
9 do corrente: quem na mesma 
Ea quizer carregar ou jr de possa- 
gem, para o que tem excellyntes commodos; 
a irselar com; Fulgencio José Pereira, ros 


da Cedufeita n.º 286. (2670) 
Responsavel M. S. Carqueja. 


FYP DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


. | | 


; 


A, 


capitão Coelho, sahirá no dia. 
Jô do corrente, peraitiundo, qo 


'g 
e 


+ o 
A > Sa 


